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RESUMO 

 

A adolescência constitui-se como um processo transicional de intensas sobreposições de 

vivências sociais, psíquicas e corporais, possibilitando ressignificações concernentes ao 

estabelecimento do processo identitário. Nesse contexto, o advento de uma paternidade 

demanda novos rearranjos psíquicos e sociais. Esta dissertação tem como objetivo identificar 

e abordar as percepções e vivências de pais adolescentes, a partir do referencial teórico 

psicanalítico. Foram elaboradas duas seções sobre o tema: uma teórica e uma empírica. O 

estudo teórico refere-se, a partir de uma revisão da literatura, aos pressupostos psicanalíticos 

que contemplam a possibilidade de uma compreensão aprofundada a respeito das vivências e 

conflitivas próprias da adolescência. A seção empírica desenvolve um estudo qualitativo, com 

o objetivo de identificar como o adolescente do sexo masculino percebe e vivencia sua 

experiência de paternidade, identificando expectativas e temores em relação ao tornar-se pai. 

Foram entrevistados cinco adolescentes do sexo masculino, com idades entre 12 e 18 anos, 

cujas parceiras estavam no terceiro trimestre de gravidez. Através da técnica de Análise de 

Conteúdo, foram identificadas quatro categorias finais, elaboradas e ilustradas na seção 

empírica com vinhetas das falas dos participantes. As categorias finais são as seguintes: 

Expectativas e sentimentos em relação à gestação e ao filho: atravessamentos narcísicos; 

Presença paterna no processo de gestação: construção de potencialidades; Experiência de 

paternidade: ressignificação da história de vida; e Especificidades nos modos de inscrição do 

ser pai na adolescência. Os aspectos encontrados nesta dissertação possibilitaram um melhor 

conhecimento sobre a articulação entre as demandas identitárias da adolescência sobrepostas a 

uma experiência de paternidade nesta idade da vida. Os participantes do estudo mostraram-se 

desejosos de estabelecer uma relação de proximidade e envolvimento com o filho e referiram 

a possibilidade de tal experiência viabilizar amplas ressignificações relativas as suas 

vivências, como filhos, com os próprios pais. O estudo realizado permitiu constatar a 

importância da atenção em nível de políticas públicas e privadas a fim de fomentar aspectos 

de saúde psíquica contemplados na experiência de paternidade adolescente. Constatou-se que, 

frente a ocorrência de uma gravidez na adolescência, é necessário não restringir à 

compreensão da situação a possíveis falhas no processo de comunicação com adolescentes no 

que diz respeito à métodos anticonceptivos, mas, sim, lançar um olhar que possa promover a 

saúde dos jovens envolvidos em vivências nas quais passam a exercer funções de paternidade. 

Afirma-se, portanto, a relevância de que estes jovens possam ser acolhidos em espaços que 

promovam condições de elaboração das diversas conflitivas e potencialidades que cada 

situação de paternidade na adolescência a partir de sua especificidade possa vir a contemplar. 

 

Palavras-chave: Adolescência, Psicanálise, Paternidade. 

Área conforme classificação CNPq: 7.07.00.00-1 (Psicologia) 

Subárea conforme classificação CNPq: 7.07.10.00-7 (Tratamento e Prevenção Psicológica) 
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ABSTRACT 

 

Adolescence could be considered as a transitional process which concerns intensive social, 

psychic and body experiences enabling resignifications about the establishment of identity 

process. In this context, fatherhood demands some psychic and social changes. This 

dissertation has as an objective to identify and address the perceptions and experiences of 

teenager parenthood from psychoanalytical theories. Two sections were written about this 

topic: a theoretical and an empirical one. From a literature review, the theoretical section 

refers to the psychoanalytical theories which enable a deep understanding concerning the 

experiences and conflicts of adolescence. The empirical section develops a qualitative study 

which intends to identify how male teenagers see and live their fatherhood experience 

identifying expectances and fears about becoming a father. Five male teenagers were 

interviewed between 12 and 18 years old whose parteners where in the third semester of 

pregnancy.  Through the Analysis of Content, four final categories were identified and they 

are in the empirical section with participants‟ speech about it. The final categories are: 

Expectance and feelings about pregnancy and son: narcissist matters; Fatherhood presence in 

the pregnancy process: construction of potential; Fatherhood experience: resignification of 

life history and Specificities in the way of becoming a father in adolescence. The aspects 

found in this dissertation enabled us to get a better knowledge concerning the link between 

adolescence identity demands and experiences of fatherhood in this life stage. The 

participants of the study expressed to want to get a bond with their child and also this could 

serve as a way of resignification of their own childhood experiences with their parents. This 

study also reassures the importance of public and private politics which adds some important 

aspects to psychic health that belongs to the adolescence fatherhood experience. It was found 

as well that facing a teenager pregnancy it is necessary not restrict the understanding of the 

situation to some possible failures in the process of communication with adolescents 

concerning contraceptive methods  but it is necessary to try to understand this situation as 

way to promote health of these teenagers involved in this kind of situation in which they have 

a new role which is being a father. Once again, it is important that these teenagers could be 

sheltered into a place that promotes conditions of elaboration of the conflicts and potential 

which each situation of fatherhood in adolescence from their specificities.  

 

Keywords: Adolescence, Psychoanalysis, fatherhood.  

Area as CNPq Classification: 7.07.00.00-1 (Psychology) 

Subarea as CNPq Classification: 7.07.10.00-7 (Treatment and Psychological Prevention) 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Esta dissertação de mestrado, intitulada Um olhar sobre a paternidade adolescente: 

especificidades de uma vivência, foi desenvolvida no Grupo de Pesquisas “Fundamentos e 

Intervenções em Psicanálise”, coordenado pela professora Dra. Mônica Medeiros Kother 

Macedo. Este Grupo de Pesquisa está vinculado à área de concentração denominada 

“Constructos Teóricos, Modalidades de Avaliação e Intervenção na Construção do 

Conhecimento em Psicologia Clínica” do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). O presente estudo está 

inserido no projeto guarda-chuva “Metapsicologia Psicanalítica: Conceitos e Aplicações”, 

tendo como objetivo identificar como o adolescente do sexo masculino percebe e vivencia sua 

experiência de paternidade na adolescência. 

A adolescência constitui-se como um momento do ciclo vital, por excelência, de 

transição. Vivem-se intensas transformações físicas, psíquicas e sociais. O corpo já demarca 

essa passagem, ainda sem contorno definido, deixando de lado as bochechas infantis, 

buscando assumir uma configuração adulta. Experencia-se o surgimento dos seios, as 

constantes alterações de voz, o aparecimento dos pêlos e fios soltos de bigode e barba, as 

espinhas e as flutuações hormonais de um corpo em trajeto (Aberastury & Knobel, 1981). 

Ainda precisam os jovens lidar com os aspectos psíquicos que ficaram adormecidos 

durante o período de latência: a busca do prazer genital e a elaboração da questão edípica. Se 

agora há condições biológicas da realização do incesto, torna-se imperativo abandonar o 

objeto de desejo interditado, viabilizando, assim, o investimento pulsional em outros objetos 

(Pinheiro, 2001). 

O discurso social do adolescente passa a não ter eco nas brincadeiras infantis e 

tampouco nas modalidades de inserção próprias do mundo adulto, necessitando, assim, de um 

grupo de iguais no qual possa ser reconhecido coletivamente, abrandando o sentimento de 

solidão real que o acomete. O adolescente, pela falta de lugar social definido, sofre por não ter 

um espaço para falar. Nesse contexto o pai adolescente encontra-se em uma posição de duplo 

silêncio: ele pouco fala e é pouco falado sobre ele. Comparativamente à maternidade na 

adolescência, o número de produções científicas acerca da vivência de ser pai adolescente é 

escassa, necessitando de pesquisas que consigam direcionar um olhar para esse sujeito não 

apenas como aquele que serve de suporte à companheira, mas em suas especificidades, 

sentimentos e pensamentos próprios. 
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Uma das tarefas primordiais da adolescência, segundo Macedo, Azevedo e Castan 

(2010), “é, por meio da revivência de situações passadas, possibilitar condições para um 

trabalho de reestruturação psíquica, ou seja, a reconquista da estabilidade do ego e a 

reorganização das pulsões, acomodando tanto as modificações físicas quanto as psíquicas em 

uma nova configuração identitária” (p. 19). Sabe-se que tanto a vivência adolescente quanto a 

construção da paternidade se dá a partir das relações do sujeito com as figuras de apego 

primordiais e em função de um percorrido identificatório. Ser pai na adolescência sobrepõe 

estas duas experiências do percurso identitário.  

Na intenção de refletir sobre aspectos inerentes a este contexto de paternidade na 

adolescência, a Psicanálise emerge como fundamentação teórica privilegiada, já que conforme 

relembra Gueller e Souza (2008, p.09): “(...) a Psicanálise não dá essas respostas, porque ela é 

um saber que tem como proposta ensinar a se perguntar. Ela avança teoricamente quando 

consegue, de modo mais afinado, formular melhor uma pergunta”. Neste sentido, a 

Psicanálise possibilita a emergência do sujeito a partir de sua fala (Figueiredo & Tenório, 

2002). 

Essa dissertação se desenvolveu a partir do projeto “Um olhar sobre a paternidade 

adolescente: especificidades de uma vivência”, submetido à apreciação e aprovação da 

Comissão Científica da Faculdade de Psicologia da PUCRS e do Comitê de Ética e Pesquisa 

da PUCRS, tendo sido aprovado no dia 08 de outubro de 2010 (Anexo A). Com base no 

referido projeto, foram elaboradas duas seções de estudo sobre o tema, de acordo com a 

Resolução nº002/2007 de 06/11/2001 do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da 

PUCRS. A primeira delas é de cunho teórico, intitulada Adolescência e as vicissitudes 

identificatórias; e a segunda sessão, de cunho empírico, foi intitulada Uma escuta ao pai 

adolescente: conhecendo suas especificidades. 

A seção teórica teve como objetivo, a partir de uma revisão da literatura, abordar os 

pressupostos psicanalíticos para a compreensão das vivências psíquicas da adolescência. Já a 

seção empírica corresponde ao projeto por meio da realização de um estudo empírico que teve 

como objetivo identificar como o adolescente do sexo masculino percebe e vivencia sua 

experiência de paternidade, identificando desta forma suas expectativas e temores em relação 

ao tornar-se pai. Para tanto, optou-se pelos pressupostos metodológicos qualitativos, tendo 

sidos entrevistados cinco adolescentes do sexo masculino, com idades entre 12 e 18 anos, 

cujas parceiras estavam no terceiro trimestre de gravidez. Os dados obtidos foram analisados 

e discutidos por meio da Análise de Conteúdo de Bardin (1991) na proposta de Moraes 

(1999). Para interpretação dos achados, lançou-se mão do referencial psicanalítico. 



14 
 

As seções de estudo que compõem essa dissertação de mestrado possibilitam, do ponto 

de vista teórico e empírico, uma leitura aprofundada sobre esse jovem pai que entra em 

contato com uma realidade essencial, que não pode mais negar ou adiar. É necessário dar 

conta de que “é um indivíduo, separado de seus pais, e que deverá encontrar-se consigo 

mesmo, com todas as dificuldades, turbulências e satisfações que essa busca determina” 

(Cassorla, 1998, p. 14). A paternidade na adolescência remete à constatação do incremento de 

demandas próprias do processo de ressignificação e de autoconhecimento uma vez que se 

sobrepõem, a partir dela, aos questionamentos próprios da adolescência, os efeitos e 

exigências de importantes questionamentos quanto à identidade e futuro de um sujeito. 

Constata-se a possibilidade de que, por meio de uma situação de escuta e de estímulo a 

nomeação de temores e expectativas, o adolescente venha a construir sentidos singulares que 

lhes dêem recursos de enfrentamento e de saúde psíquica para vivenciar a sobreposição de 

conflitivas adolescentes a exigências próprias da paternidade. 
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Introdução 

Em Platão (n.d./2002) já apareciam relatos sobre a juventude, entretanto, o conceito de 

adolescência só emerge a partir do século XIX. Conforme Delaroche (2008), tanto na Grécia 

Antiga, com o recrutamento militar (efebia) e os ritos matrimoniais; quanto em Roma, com a 

tomada da toga viril, aos 17 anos, e a peregrinação ao Capitólio; a passagem para a puberdade 

era realizada por ritos definidos. Sabe-se que rituais semelhantes, com a função de 

transposição para a vida adulta também permeavam a maioria das sociedades primitivas 

(Levisky, 2004) e ainda hoje permeiam muitas sociedades tribais (Pereira, 2005). 

Até o século XVIII a adolescência nem sequer possuía uma denominação específica e 

tampouco era considerada à parte da infância (Ariès, 1981), já que esse tempo não era 

socialmente necessário. Na transição para a Idade Moderna, com o crescimento das cidades e 

a perda da unidade dos grupos sociais locais (feudos), o homem passa do status de servo para 

o de homem livre, dicotomizando os espaços públicos e privados, fazendo emergir a noção de 

indivíduo. O Iluminismo e as teorias educacionais propostas por pensadores como Rousseau 

(1966/1999) difundiram o debate sobre o homem em formação e os cuidados necessários para 

se evitar os perigos do ambiente sobre o desenvolvimento do cidadão. Nesse contexto, a 

adolescência passa a ser descrita como um momento de crise, no qual ocorre o segundo 

nascimento do ser humano, pela “emergência das paixões e do sexo” (Rousseau, 1966/1999, 

p. 272). Assim, ao longo do século XIX, a concepção de periodização das idades da vida se 

consolida, em especial, a partir da escolarização, da primeira comunhão e do serviço militar. 

Tal entendimento viabilizou a ausência dos cerimoniais sociais que antes cumpriam a função 

de ritualizar a passagem entre o universo infantil e o mundo adulto (Matheus, 2007). Somente 

na medida em que se ausentaram esses aparelhos simbólicos sociais tornou-se imperativo o 

seu desenvolvimento interior, constituindo o processo adolescente que conhecemos hoje 

(Gutierra, 2003). Segundo Dolto (2004), a não existência atual dos ritos gera uma dificuldade 
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aos jovens, pois eles permitiam uma transição clara de dois lugares definidos. Na ausência 

destes, predomina um contexto de indefinição e insegurança, tanto no que diz respeito a 

critérios para a transição, quanto para a definição de adultez.  

Chega-se assim, ao século XX, no qual a adolescência passa a caracterizar os desejos e 

sonhos dos indivíduos, buscando-se prolongar esse período de vida, encurtando a infância e 

adiando a maturidade (Ariès, 1981). Emerge o culto social da adolescência uma vez que, 

segundo Gutierra (2003), o adolescente realiza o desejo inconsciente dessa sociedade, que 

busca um prazer pleno, com a ilusória suspensão dos limites aos quais os adultos se 

submeteram. 

O período adolescente de ilusória liberdade é denominado por Erikson (1968/2008) de 

moratória. Calligaris (2000), retomando esse conceito, considera que nesse momento, apesar 

de o adolescente estar organicamente pronto para assumir seu lugar social no mundo dos 

adultos (tanto como força de trabalho, quanto sexualmente), ainda lhe é exigido que se 

mantenha em um lugar de amparo social. A contradição se faz ainda mais presente quando a 

demanda social é de conquista de independência e autonomia, apesar de não se permitir que o 

adolescente os exerça, exigindo-lhe ainda que estes sejam os melhores anos de sua vida.  

Neste cenário paradoxal, sendo frustrado pela moratória imposta, recebe a ordem da 

idealização social de que seja feliz. Se essa adolescência é quimérica para todos, “ele só pode 

ter a delicadeza de ser feliz ou, no mínimo, fazer barulhentamente de conta” (Calligaris, 2000, 

p. 18). Nesse sentido, o adolescente já perdeu a graça da criança que garantia um suposto 

amor incondicional e ainda não é reconhecido pelo grupo social como um igual, um adulto 

(Câmara & Cruz, 2000). O espelho do adolescente é, assim, um espelho vazio, porque tenta 

enxergar o que supõe que os outros vejam nele, mas não crê que os outros o percebam nem 

como a criança que já foi e nem como o adulto que ainda não é. Por isto, podem se fazer 

presentes nesta idade da vida, uma maior fragilidade de autoestima, graves situações de  
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depressão e, até mesmo a ocorrência de suicídios. A insegurança se torna, assim, o traço 

próprio da adolescência (Calligaris, 2000). Tal fragilidade emocional pode ser um entrave ao 

processo de adolescer tornando necessário um olhar atento às turbulências físicas e psíquicas 

deste momento.  

O adolescente sempre espera finalmente decifrar o que os adultos querem e anseiam 

dele, decodificando seus desejos inconscientes. Estes anseios alheios muitas vezes são 

percebidos e atuados pelo adolescente. Contraditoriamente, essa expectativa gera um 

desencontro intergeracional, já que esse desejo foi reprimido pelo adulto justamente por não 

ser aceito, e quando o adolescente o decifra e o realiza, pode ser ainda mais recalcado pelo 

adulto, que passa a questionar e problematizar o comportamento do jovem. Portanto, se nos 

anos 60 o adolescente tinha como objetivo maior se transformar em adulto, por ser esse o 

ideal daquela cultura, hoje o ideal do adulto é a adolescência, vista como uma possibilidade 

de viver gozando de uma felicidade sem ter que dar conta das obrigações concernentes 

(Calligaris, 2000). Conforme Cassorla (1998), esse contexto caracteriza uma situação curiosa, 

já que o adolescente  

precisa ter, nos adultos, figuras com as quais se identifique, e, ao mesmo tempo, que o 

façam perceber diferente deles. No entanto, os adultos atuais tendem a viver e a 

comportarem-se também como adolescentes, perdidos numa confusão similar. Se o 

jovem deve enfrentar os adultos para diferenciar-se deles, nem isso agora lhe é 

permitido (p. 17).  

Dessa forma, o ideal social que o adolescente percebe é o de fortalecer ainda mais o 

que é característico dessa adolescência. Ainda assim, há um desejo de ingresso no mundo 

adulto, mas “entrar no mundo dos adultos – desejado e temido – significa para o adolescente a 

perda definitiva de sua condição de criança” (Aberastury, 1981, p.13). Essa mudança implica 

em alterações de relação com os pais e com o mundo, já que sair da condição infantil alude 
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em ter que elaborar lutos pelo corpo de criança, pela identidade infantil e pela relação com os 

pais da infância. Knobel (1981) denominou esses conflitos e ambivalências típicas da 

adolescência como “Síndrome da adolescência normal”, caracterizando como possíveis 

sintomatologias desse processo: busca de si mesmo e da identidade, tendência grupal, 

necessidade de intelectualizar e fantasiar frente aos lutos, crises religiosas, deslocalização 

temporal, evolução sexual manifesta, atitude social reivindicatória, contradições sucessivas 

em todas as manifestações da conduta, separação progressiva dos pais, constantes flutuações 

do humor e do estado de ânimo. 

Estes estados afetivos flutuantes, com mudanças bruscas de humor, saindo de um 

entusiasmo com exaltação, para uma tristeza e apatia, são decorrentes, segundo Urribarri 

(2003), do confronto com as discrepâncias e as incertezas quanto ao futuro. Nesse momento, 

o adolescente pode isolar-se do mundo, já que esse não corresponde ao imaginado, fechando-

se horas no seu quarto ou investindo em objetos que valorizem seu eu, uma vez que esses 

imaginariamente lhe dão poder fálico (Andreozzi, 2001). Pode haver ainda, segundo Blos 

(1998), a prevalência de relações “como se”, que são baseadas nas expectativas e idealizações 

narcísicas e não na realidade. Caracterizam as amizades supervalorizadas e as paixões 

avassaladoras, que auxiliam, inclusive, no lidar com o sexo oposto, a partir da perda de sua 

condição de bissexualidade infantil, auxiliando-o em experimentações que vão permitir, mais 

tarde, o surgimento de relações mais maduras.  

A imagem corporal relativamente estabilizada desorganiza-se com as mudanças 

corporais da puberdade (Jordão, 2008), que proporcionam crescimentos desarmônicos 

(Urribarri, 2003). Conforme Favilli (2005) há uma analogia entre o nascimento e a 

adolescência, de forma que, de posse de um novo corpo, a mente, agora já existente, precisará 

se rearranjar para lidar com essas angústias que insurgem por essas metamorfoses corporais. 

Logo, o adolescente tem de ir ao encontro de um novo corpo de si mesmo, ao qual, agora, sua  
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própria mente precisará dar algum sentido. Ele precisa, dessa forma, dar conta da impotência 

diante das transformações, confortando-se “com aquilo que nunca será, mesmo que deseje” 

(Macedo, Azevedo & Castan, 2010, p. 22). O ideal do eu da infância de crescer, ser grande e 

forte, se transforma frente à percepção do corpo real, do envelhecimento e do confronto com a 

morte (Pinheiro, 2001). Torna-se imperativa a elaboração psíquica destas questões, a partir da 

busca de uma unidade identitária. 

 

Acerca da constituição identitária na adolescência 

A teoria psicanalítica desvela, segundo Levisky (2001), “a existência de estrutura e 

dinâmica psíquicas constantes e variáveis no adolescente em sua busca de uma identidade 

adulta” (p. 1). Para o autor a complexidade desse fenômeno intensifica-se pela eclosão da 

puberdade, com suas transformações corporais e a emergência da capacidade reprodutora, que 

incidem diretamente sobre o processo identificatório. 

Quem sou eu? Essa questão central se repete, de forma mais ou menos consciente, no 

mundo intrapsíquico do adolescente. Constitui um movimento gerador de uma revisão de seu 

mundo interno e das experiências infantis para que, a partir das mudanças corporais advindas 

com a puberdade, possa dar conta das demandas de trabalho psíquico que lhe invadem e 

impelem à continuidade do desenvolvimento (Macedo, Azevedo & Castan, 2010; Macedo, 

Fensterseifer & Werlang, 2010). 

Durante todo o percurso, esse trabalho psíquico é intenso; o adolescente necessita 

ressignificar os gestos, as lembranças e as fantasias maternas para se tornar alguém com uma 

identidade construída agora a partir do reconhecimento mais integrado do si mesmo. De 

forma semelhante ocorre um processo de identificação e apropriação de características da 

figura paterna, quando é preciso testemunhar e internalizar as referências que denotam e 

circulam o espaço subjetivo. Torna-se fundamental constituir-se a partir dessas balizas, 
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transformando-as em identidade (Corso & Corso, 2011). De acordo com Macedo, Azevedo e 

Castan (2010) é esse difícil processo de busca de si mesmo que se constitui o elemento 

condutor na transição da identidade infantil para adulta.  

A identidade é definida por Palazzini (2008) como imagem e sentimento. Por um lado 

ela consiste em uma operação intelectual que abrange existência, pertença e atitude corporal; 

por outro, a identidade versa sobre um sentimento, enquanto um estado do ser, uma 

experiência interior que corresponde a um reconhecimento de si que se modifica com o devir. 

Em seu texto Três Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade, Freud (1905/2006) retrata a 

puberdade como o início das mudanças que levam a vida sexual infantil para a sua 

configuração definitiva. Na infância existiam pulsões e zonas erógenas distintas, com busca 

independente de prazer. Na vida sexual adulta há um alvo sexual para o qual as pulsões se 

convergem, com primazia da zona genital. Na Conferência XXI – O desenvolvimento da 

libido e as organizações sexuais, Freud (1917/2006) retoma suas proposições anteriores sobre 

a puberdade, definindo-a como um momento de escolha objetal, consistindo numa etapa final 

de desenvolvimento sexual após as fases oral, fálica e anal. Na puberdade o jovem se depara 

com questões e necessárias demandas de elaborações psíquicas que ficaram adormecidas 

durante o período de latência e agora emergem de forma categórica. 

No processo de adolescer está implicada, portanto, a posição que o sujeito ocupou 

quando criança, enquanto objeto de desejo das figuras parentais, na forma das inscrições que 

ocorreram mediante a identificação com seus pais e com os ideais destes. A adolescência faz 

com que o indivíduo se depare com uma situação de reencontro com a perda do objeto de 

satisfação infantil e com a busca de repetir tal completude anteriormente experimentada. De 

forma mais ou menos explícita, surgem interrogações acerca dos limites de satisfação nos 

ideais parentais, já que não há como cumprir uma promessa de totalidade ou de repetição da 

sensação original infantil. E nesse movimento turbulento, o adolescente passa a questionar a 
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sociedade, a escola, os valores, deparando-se com o seu vazio existencial. No entanto, o 

processo também possibilita, conforme Andreozzi (2001), a reinscrição de sua posição de 

filiação, elegendo pontos para repousar seu movimento e dirigir sua trajetória. 

Considerando que a criança experimenta uma sensação de completude com a mãe, ela 

acredita que possa satisfazê-la de maneira plena, não necessitando de outros e não havendo, 

assim, nessa modalidade de funcionamento psíquico, espaço para o registro da falta. O ego 

consiste no seu próprio ideal, ou seja, ego e ideal coincidem. A experiência edípica, no 

entanto, insere a criança no registro da castração, marcando as diferenças para além das 

condições anatômicas. A criança percebe, então, que existe um desejo materno em relação a 

um terceiro o qual remete ao campo de desejo da mãe do qual a criança não participa, é 

excluída. Essa experiência vital de exclusão e castração possibilita ao ego a aquisição de 

ideais. A vivência de não satisfação completa em relação a figura materna leva a criança a 

buscar reproduções dessa situação antes experimentada, abrindo-se a perspectiva de um 

tempo futuro, por isso pode-se afirmar que “a decepção edípica faz com que, a partir de uma 

ferida narcísica, o ideal não mais coincida com o eu” (Macedo, Azevedo & Castan, 2010, p. 

24). Já que o eu não equivale mais ao ideal, o sujeito pode ter projetos, investidos 

narcisicamente que viabilizam desta forma sua capacidade de investimento no devir.  

 A partir do Complexo de Édipo, com a aceitação do interdito do incesto e 

reconhecimento da imaturidade para a sexualidade genital, emerge o período de latência, 

quando o investimento sexual incestuoso é desviado para outras formas de investimento 

libidinal. Essa dinâmica está sustentada nas concepções freudianas a respeito da sublimação 

enquanto modalidade de investimento pulsional baseada no desvio das pulsões sexuais para 

outras finalidades/metas (Freud, 1905/2006). Dessa forma, “a latência adia o que certamente 

um dia deve retornar: a busca do prazer genital e a ultrapassagem da questão edipiana” 

(Pinheiro, 2001, p. 71). Esse retorno se dá na adolescência, com a volta da questão edípica e o 
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fervor da sexualidade genital, quando se torna imperioso o abandono do objeto de desejo  

interditado, viabilizando o investimento em outros objetos. Esse objeto abandonado, a partir 

do qual os outros objetos de investimento se derivam, constitui o primeiro objeto que 

inventou narcisicamente o sujeito, dando-lhe a garantia de um amor incondicional. Diante de 

uma relação assim, Pinheiro (2001) pontua a dificuldade de separação desse objeto, já que 

nenhum outro lhe proporcionará a certeza de um amor incondicional.  

A questão central da adolescência, deste modo, é a própria da castração, enquanto 

experiência estruturante, resultante do Édipo, que resulta na inserção do sujeito no registro do 

desejo e, consequentemente, na falta, saindo da ilusão de autosuficiência. Diante da castração 

pode emergir a defesa narcísica, de forma a homogeneizar, transformar o estranho em 

familiar, cobrindo vazios e eliminando as faltas. Conforme Pinheiro (2001), às vezes torna-se 

necessário passar pela defesa narcísica, da onipotência, para conseguir um dia aceitar a 

castração. Tal defesa, que tende à homogeneização, propicia, ainda, o estabelecimento do 

grupo de iguais, quando a uniformidade, enquanto um lugar identificatório, permite a 

posterior individualização adulta (Knobel, 1981). 

Nesse contexto, Levisky (2002) pontua que a resolução dos conflitos edípicos e pré-

edípicos que emergem na adolescência pode evolver para regressões, fixação, transformações, 

incorporando-se ou não como partes integrantes do self. Dessa forma, alguns evoluem de 

forma egossintônica, enquanto outros carregam seqüelas depressivas, neuróticas, psicóticas ou 

psicopáticas, que podem ser identificadas através dos resíduos sintomáticos e 

comportamentais, que muitas vezes são expressos sob a forma de acting out. O indivíduo 

precisa lidar, portanto, com esse segundo momento do processo de separação-individuação, já 

que mais do que o aparecimento de novas questões, há o retorno de antigas que estavam 

submersas (Blos, 1998). 
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Considera-se a separação e a individuação como dois processos estruturais diferentes e 

complementares, segundo Mahler (1982). O primeiro refere-se à saída da criança da fusão 

simbiótica com a figura materna, de forma que adquira intrapsiquicamente o sentido de 

desligamento da mãe e do mundo em geral, passando a ter o sentimento de ser um indivíduo 

separado. O segundo alude à evolução da autonomia psíquica, quando a criança passa a 

assumir suas características individuais, o que gera o nascimento psicológico do indivíduo. O 

processo de separação-individuação divide-se em três etapas. A primeira inicia-se a partir do 

quarto ou quinto mês de vida. A segunda fase, conforme já citado, ocorre na adolescência, 

com a reedição do Complexo de Édipo e a revivência das relações primitivas do jovem com 

seus pais. Se na infância, o desligamento da mãe dá-se no âmbito físico, a partir da 

internalização da imagem dessa figura materna; na adolescência advém o desligamento desses 

objetos internalizados para que o indivíduo possa descobrir outros objetos a serem amados ou 

odiados, formando o seu próprio grupo familiar. A terceira etapa, segundo Colarusso (1990), 

dá-se quando o adulto jovem depara-se com a solidão interpsíquica normativa por não poder 

mais apoiar-se nos pais para orientação, manutenção e direção, já que houve uma modificação 

e um enfraquecimento de suas representações intrapsíquicas. Essa solidão leva o jovem ao 

estabelecimento de uma nova família, de forma que o vínculo objetal com o próprio filho e o 

contínuo envolvimento com o cônjuge favorecem maior elaboração do self e diferenciação 

objetal. A parentalidade, como essência dessa terceira fase, permite a reelaboração de temas e 

relações infantis, já que como pais, os adultos reeditam com o filho a situação de intimidade 

que tiveram com seus próprios pais na infância, aproximando e diferenciando-se destes 

(Levandowski, Piccinini & Lopes, 2009). 

Apesar desse esquema teórico de separação-individuação, Matheus (2008) pontua que 

assim como o resto infantil, que persiste em se fazer presente nas repetições do recalcado, 

“cada sujeito nunca chega a se desprender do todo de suas figuras de autoridade, assim como 
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não lhe é possível alcançar um sentido pleno para a estranheza que o invade pelos poros ou 

pelo dissonante olhar alheio” (p. 623). Nesse sentido, Andreozzi (2001) ressalva que, 

independente da idade do sujeito, ao ser remetido a rever suas escolhas, é também remetido, 

de algum modo, ao tempo adolescente, quando reescreveu sua origem ao escolher uma 

direção de percurso. 

Para que se consiga efetuar esse afastamento imprescindível pode ser necessário que o 

adolescente desvalorize a imagem desses objetos edipianos, tirando-os do lugar de ídolos da 

infância, para o encontro de novos objetos fora da família, o que constitui uma das perdas 

mais significativas desse momento. Sair dessa posição idolatrada é igualmente difícil para os 

pais, que também começam a se sentir mais velhos, submetendo-se a duas perdas acopladas 

(Pinheiro, 2001). Conforme Cassorla (1998), o adolescente pode amar seus pais e se 

identificar de forma sadia com eles, sentindo-se forte para enfrentar a vida, a partir das 

vivências e experiências partilhadas. Mas, da mesma forma, pode invejar esses pais, que em 

sua fantasia continuam sendo mais fortes e capazes; e impossíveis de sobrepujar. De forma 

semelhante, os pais podem sentir concomitantemente estimulados a viver a própria vida por 

orgulho do filho enquanto produto do seu amor; mas também podem sentir a inveja de que o 

filho viva melhor a vida, a partir do que lhes foi roubado. 

Conforme Hornstein (2008), se o desenvolvimento sexual terminasse com a fase 

edípica, significaria que somente as experiências dos primeiros anos de vida seriam decisivas 

para a vida em sociedade. Dessa forma, a história ocorreria sempre de forma cíclica, com cada 

geração reproduzindo novamente a experiência dos pais. Entretanto, a emergência da 

puberdade flexibiliza as estruturas psíquicas previamente consolidadas no seio da família, 

viabilizando, assim, uma reestruturação da subjetividade, não sendo restrita somente às 

injunções dos pais. É chegado o momento de revisar as soluções encontradas durante a 

infância, possibilitando novas formas de identificação e aquisição de novos objetos. Ao 
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viabilizar o processo de subjetivação, Marin (2009) destaca que a experiência adolescente 

caracteriza-se como um “tempo de buscar-se a si próprio em novas relações, recuperar amores 

perdidos, fundar-se num corpo que foi amado e que poderá amar, que foi gerado e poderá 

gerar, enfim, entrar para a realidade social, simbólica, com nome próprio” (p. xxxv-xxxvi). 

Consiste, portanto, no momento de romper com o ideal narcísico dos pais, constituindo a 

possibilidade de um ideal de Eu, para além de suas determinações. 

Tal decatexia progressiva das figuras parentais também gera no jovem um sentimento 

de insegurança, já que o ego fica empobrecido pela falta de orientações superegóicas. Estas 

são mobilizadas pelo enfraquecimento dos representantes da autoridade parental. Nesse 

momento, a dúvida emerge mesmo frente a decisões simples, o que reflete a carência de 

orientações básicas. O adolescente, dessa forma, “perde a ideia ilusória de proteção plena, 

absoluta, sentida anteriormente ao lado dos pais, que deixam de ser tão temíveis e poderosos” 

(Macedo, Azevedo & Castan, 2010, p. 33). O superego, conforme cita Macedo, Dockhorn e 

Iensen (2010), nesse momento da adolescência, precisa sair do lugar de sustentação pela voz 

dos pais e seus substitutos para se tornar mais abstrato e encarnado não mais em pessoas, mas 

em regulações sociais organizadas pela lei. 

Para que essa transição narcísica ocorra adequadamente, Savietto e Cardoso (2006) 

enfatizam a necessidade do suporte parental. É necessário um remanejamento do referencial 

identificatório, de forma que é a manutenção do apoio das primeiras figuras objetais que 

assegura a continuidade do ser. Torna-se necessária a identificação secundária, com a 

construção de outros modelos, que não os parentais. Mas esse investimento libidinal só se 

torna viável a partir do processo de desamarrar-se do passado e do presente, admitindo 

transformações, dúvidas e a existência de falhas no sujeito. É necessário, ainda, segundo 

Macedo, Fensterseifer e Werlang (2010) que o adolescente tenha tido vivências efetivas de ter 
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pais para que possa ser sujeito, construindo o que lhe é próprio e acessando as prerrogativas 

de adultez para as novas fontes de prazer, saindo da frágil onipotência infantil. 

Em sua busca pelo autoconhecimento, o jovem pode adotar identidades passageiras, 

enquanto ensaios e descobertas, mostrando-se diferente nos vários contextos, estando de uma 

forma junto à família e de outra na companhia dos iguais. A identidade vai adquirindo forma 

mais definitiva na medida em que o sujeito é capaz de integrar seu passado com suas 

experiências atuais, projetando-se no futuro, a partir de uma ideia de continuidade. Isso 

permite uma mudança qualitativa nos investimentos afetivos, de modo que o adolescente 

passa a ser capaz de relacionamentos mais estáveis e autênticos, entrando no tema da 

alteridade (Macedo, Azevedo & Castan, 2010). 

Há, portanto, uma difícil elaboração psíquica da falta de lugar do adolescente, já que 

ele está em um processo, não fazendo parte nem do grupo infantil nem da sociedade adulta 

que tanto almeja e teme simultaneamente, vivendo um momento de crise psíquica. Esse termo 

não se refere especificamente a algo de cunho negativo, mas “a um conjunto de vivências 

impregnadas de incertezas e dificuldades” (Macedo, Azevedo & Castan, 2010, p. 18). Esse 

processo, segundo Mezan (2002) afeta o conjunto da vida psíquica do sujeito tanto na área da 

auto-imagem quanto das relações. Quando a esse processo, sobrepõem-se outras demandas – 

tais como violência intra e intersubjetiva (Serpa, 2010; Souza Neto & Centolanza, 2010), 

maternidade e paternidade na adolescência (Frizzo, Kahl & Oliveira, 2005), uso de drogas 

(Pratta & Santos, 2009), presença de doenças crônicas (Kohlsdorf, 2010; Ribeiro, Paula, 

Neves & Padoin, 2010) ou a somatização de conflitos psíquicos nos distúrbios alimentares 

(Carvalho, Amaral & Ferreira, 2009) e nas automutilações (Moreira & Gonçalves, 2010) – 

emerge a questão: “Será que esse adolescente terá os recursos necessários de enfrentamento e 

elaboração?”  
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Segundo Lerner (2008) estas interferências guardam relação com a ideia de trauma. 

Podem ser traumáticas por dificultar ao indivíduo a conquista da questão inicial: “Quem eu 

sou?” Frente a esse somatório de crises de tamanha intensidade psíquica, Macedo, Dockhorn 

e Iensen (2010) corroboram que se estabelece um cenário traumático que pode levar o 

adolescente a diferentes formas e intensidades de padecimento psíquico. O indivíduo que 

passou por vivências de amparo e apego adequados tenderão a ter mais recursos psíquicos de 

enfrentamento do que aqueles que viveram submersos no desamparo e no desapego (Lerner, 

2008). 

Mais do que lidar com o que se perde, durante a adolescência torna-se necessário a 

condição de se apropriar do que se ganha, estabelecendo-se assim uma singularidade do 

processo de adolescer. Como herdeiro da adolescência, como diria Blos (1998), emerge o Eu, 

enquanto estrutura que viabiliza uma noção de si mais estável e integrada. Isso só é possível a 

partir do trabalho psíquico de síntese, apropriação e elaboração das vivências subjetivas, o 

que possibilita uma diferenciação mais clara entre o eu e os outros. Com a personalidade mais 

estável e com a aquisição de novos recursos psíquicos, tornam-se viáveis novos 

investimentos, como a vida laborativa, as escolhas de objetos menos modelados 

narcisicamente e um reencontro com as figuras parentais, agora por uma nova perspectiva 

subjetiva (Macedo, Azevedo & Castan, 2010). 

Assim, “no final do processo adolescente, o jovem precisa criar dentro de si um plano 

de futuro a seguir, uma imagem, mais ou menos estruturada, do tipo de vida que deseja ter, 

para então buscá-la” (Macedo, Azevedo & Castan, 2010, p. 48). Consiste, portanto, a 

adolescência em um período de definições, que implica em mudanças expressivas na vida, 

direcionando esse sujeito rumo à adultez.  
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Considerações Finais 

A adolescência constitui-se em um momento de intensas vivências psíquicas e sociais. 

Já existe a marcação de inscrições delineadas anteriormente, na infância, que edificaram um  

estilo de constituição e funcionamento psíquicos, de forma que essas inscrições originais 

passam a se articular, produzindo condições estruturantes da existência de movimentos 

psíquicos que possibilitam a vivência do sujeito (Andreozzi, 2001).  

Por ser um importante tempo de transição psíquica, constitutivo, já que promove 

composições e rearranjos libidinais, fantasmáticos, identificatórios e vinculares (Palazzini, 

2008), Favilli (2005) enfatiza que nada mais resta ao adolescente a não ser enfrentar o desafio 

da adolescência. Como pontua Levisky (2002), a qualidade e intensidade dos re-

investimentos, contra-investimentos e movimentos realizados durante a adolescência, 

implicam na formação da subjetividade, da singularidade e da autonomia do sujeito. Nessa 

busca da identidade adulta, “o sujeito poderá evoluir para um equilíbrio entre suas diferentes 

partes, com atenuação e/ou autonomia frente aos aspectos primitivos, narcísicos, libidinais 

pré-genitais, reprimindo-os, ou incorporando-os ao self” (p. 2). Se há falhas neste processo, 

podem predominar aspectos regressivos ou mal organizados, dificultando as relações consigo 

mesmo e com os outros, gerando intenso sofrimento psíquico. 

Os contos infantis constantemente relembram a saída e o retorno à própria casa, pois, 

assim como na metáfora do processo de constituição identitária apresentada como uma 

trajetória deliciosa (como a casa de chocolate de João e Maria), pode ser simultaneamente 

dolorosa (como o enfrentamento da prisão e da bruxa, na mesma história infantil). Logo, 

constitui-se como tarefa primordial da adolescência e como cerne do desenvolvimento da 

narrativa da vida do indivíduo a possibilidade de, a partir dos investimentos endogâmicos, 

construir o acesso aos investimentos exogâmicos. Conforme Lerner (2008), esse caminho de 

busca pela independência individual, até o momento de se sentir autônomo e singular, nunca  
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erá totalmente completado, uma vez que o que realmente existe é uma independência relativa, 

na medida em que o alcançar da individualidade e do “eu sou” sempre exige um contexto de 

interdependência. É só a partir da dinâmica intersubjetiva, composta pela presença do outro, 

segundo afirma o autor, que o sujeito poderá sentir-se ele mesmo. 

Para o adolescente, as propostas de identificação que lhe foram atribuídas passam a 

constituir um projeto identificatório, apoiado nas coordenadas prévias, o que viabiliza a 

invenção de novas alternativas de um eu aberto ao devir. Boa parte do trabalho adolescente 

consiste nessa junção de desprendimentos e buscas (Sternbach, 2008). Imerso nessa tarefa de 

ressignificação, a partir do jogo entre a dimensão narcisista e a relacional, o adolescente 

mostra-se movido por ideais, ilusões e fantasias que emergem como propriedade de um eu 

que começa a construir o seu próprio projeto identificatório (Palazzini, 2008). 

Dessa forma, como em todas as etapas do desenvolvimento psíquico do sujeito, a 

adolescência precisa ser tomada como objeto de estudo e reflexão, para que se amplie o olhar 

acerca da complexidade e especificidades próprias desse momento de transição. Tal cuidado 

com o período adolescente viabiliza a proposição de adequadas condições de escuta e de 

auxílio frente a adversidades que possam surgir no enfrentamento com as demandas desse 

momento importante da vida. Trata-se de não patologizar a adolescência, porém tampouco 

descuidar da necessária atenção considerando que nela podem ser incrementadas as 

fragilidades psíquicas de um sujeito que está no auge de um processo de ressignificação do si 

mesmo. 
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  Introdução 

A adolescência tem se constituído como foco de intenso interesse, tanto no âmbito da 

mídia, quanto das políticas públicas, em especial a partir de 1985, ano instituído pela 

Organização das Nações Unidas (ONU) como Ano Internacional da Juventude. A partir daí 

várias iniciativas foram desencadeadas mundialmente com o objetivo de levantar as 

necessidades dos jovens que constituiriam a geração adulta do próximo milênio. 

Institucionalizaram-se, assim, as expectativas sociais frente a essa etapa de vida, enquanto 

destinada prioritariamente aos estudos, de modo a capacitar os jovens para o ingresso em 

melhores condições no mercado de trabalho (Aquino et al., 2003). 

Define-se adolescência, conforme Gama, Szwarcwald e Leal (2002), como uma etapa 

da vida caracterizada por um processo complexo de desenvolvimento biológico, psicológico e 

social, com a ampliação do autoconhecimento, e consequente constituição dos sentimentos de 

autoestima e de questionamento em relação aos valores parentais a fim de que se consiga 

constituir uma identidade própria. Além disso, os impulsos sexuais granjeiam uma expressão 

mais efetiva decorrente da maturação física e da percepção da potencialidade de procriação. 

É nesse momento que o adolescente se depara com o reaparecimento de questões 

edípicas, adormecidas durante o período de latência, necessitando afastar-se das figuras 

parentais, de modo a conseguir elaborar os lutos concernentes à identidade, pais e papel social 

da infância, para que possa, assim, assumir, de forma ampla o lugar social e psíquico da 

adultez. Para que isso ocorra o ego necessita, simultaneamente, processar as perdas, assim 

como investir em novos objetos (Macedo, Azevedo & Castan, 2010). 

Nesses processos simultâneos de elaboração psíquica, o amadurecimento pode 

despertar a vontade de cuidar, como antes foi cuidado, de modo que pode ocorrer a 

paternidade não somente de um filho, mas dos seus próprios projetos (Orlandi, 2005). Acerca 

da paternidade, Knobel (1987) e Sarmento (1999) versam sobre a vinculação de seu exercício 

a um compromisso evolutivo, entendendo ser a partir da vivência edipiana que um sujeito se 

constitui como pai. Para Vizzoto (1994), “a paternidade coloca o homem: diante de seus 

conflitos com a figura paterna internalizada; de sua inveja da capacidade feminina de gerar; 

diante da transgressão da proibição edipiana” (p. 29). Dessa forma, parte-se do pressuposto de 

que as soluções edipianas são sempre parciais, de modo que os aspectos primitivos 

reaparecem em etapas ulteriores, reestruturando o Complexo de Édipo com o nascimento de 

cada filho, ou de cada neto.  

 O homem que consegue vivenciar essas primeiras situações conflitivas, ultrapassando-

as de forma efetiva, viabiliza que seu ego possa ter a tolerância suficiente para lidar com toda 
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angústia despertada pelos acontecimentos, internos e externos, suscitados pelo processo 

gestacional. E dessa forma, consegue oferecer à sua companheira gestante a sustentação 

emocional para que ela consiga ter a tranquilidade necessária ao trabalho de parto (Salas, 

1978). 

 Segundo Levandowski, Piccinini e Lopes (2009), a parentalidade pode contribuir para 

que o jovem pai possa “preencher algumas carências afetivas e, com isso, enfrentar os lutos 

psíquicos da adolescência (...). Nesse sentido, o filho e/ou uma companheira poderiam 

contribuir para evitar a solidão decorrente do desligamento dos objetos internos na 

adolescência” (p. 360). Nesse aspecto, tanto a adolescência quanto a paternidade remetem às 

histórias pessoais dos genitores, possibilitando uma reavaliação das relações, tanto reais como 

fantasmáticas, com os próprios pais, viabilizando a elaboração do novo papel parental.  

Segundo Silva e Solis-Ponton (2004) a parentalidade se constrói a partir do trabalho 

psíquico sobre a herança recebida dos próprios pais. Em um momento onde o trabalho 

psíquico fundamental é o de autonomia e individuação, é solicitado ao indivíduo que ele 

consiga simultaneamente se separar dos pais e trabalhar a herança deles recebida para 

conseguir transmitir sua própria herança para o filho que está por chegar. Socialmente, há 

uma tendência de problematização da paternidade na adolescência, a partir da idéia de que  

a procriação neste momento é necessariamente indesejável, na medida em que, 

irremediavelmente, traria consequências prejudiciais à mãe e ao bebê (geralmente, o 

pai não é referido). A compreensão da gravidez na adolescência como problema ou 

desvantagem social relaciona-se com a construção da adolescência como um período 

de preparação para o mundo adulto (Orlandi, 2005, p. 262). 

Vários autores contemporâneos, como Corrêa e Ferriani (2006), Rodrigues et al. 

(2008) e Aquino et al. (2003), vêm questionando esse olhar fixo sobre a questão, sugerindo 

um aprofundamento nas vivências e sentimentos desses adolescentes para a real compreensão 

de suas percepções. Se existem inúmeros trabalhos e pesquisas em relação à adolescente 

grávida, não se pode dizer o mesmo acerca de seu companheiro. Conforme Fonseca (1997) há 

um escasso material de pesquisas em relação ao pai adolescente.  

A possibilidade de parentalidade nessa faixa etária, segundo Levandowski, Antoni, 

Koller e Piccinini (2002), pode colocar o indivíduo nessa situação de risco, porque exige dele 

um papel para o qual talvez não esteja social e psicologicamente preparado. Essas exigências 

de processamento psíquico vindas, tanto externamente como internamente, podem superar, 

ainda mais, suas ferramentas de enfrentá-las (Macedo, Gobbi & Waschburger, 2010), 

podendo entrar em uma vivência da ordem do traumático, ou seja, do predomínio de 
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condições de excesso de demandas psíquicas que o indivíduo não tem capacidade de lidar e 

metabolizar.  

As dificuldades emocionais e financeiras de lidar com essa gravidez são ressaltadas 

por Gonçalves, Parada e Bertoncello (2001) e Schelemberg, Pereira, Grisard e Hallal (2007). 

Faria (2007) define paternidade enquanto um “comportamento adulto, masculino e que se 

expressa pelo cuidado” (p. 108), estando intimamente relacionado ao conceito de virilidade e, 

portanto, à experiência de masculinidade (Orlandi & Toneli, 2008). O que é enfatizado por 

Menendez et al. (2004) que dizem que o tornar-se pai, para o homem, pode ser considerado 

um nascimento social. Assim, se o significado de paternidade está profundamente relacionado 

ao status adulto (Orlandi & Toneli, 2008), o conflito do pai adolescente se exacerba. Como 

ainda é adolescente talvez não se perceba pronto para assumir essa responsabilidade 

(Levandowski & Piccinini, 2006), principalmente porque o principal papel socialmente 

atribuído ao pai é o de ser provedor, sendo que esses papéis sociais de gênero são transmitidos 

e consolidados desde a infância (Almeida & Hardy, 2007).  

Visando aprofundar nessa análise, Levandowski e Piccinini (2002) pesquisaram 

possíveis diferenças na interação pai-bebê com pais adolescentes e adultos, partindo da 

hipótese de que os adolescentes poderiam ter mais dificuldades já que eles teriam certa 

imaturidade cognitiva e um maior nível de estresse situacional. Entretanto essas hipóteses não 

foram confirmadas, mostrando um nível de qualidade na interação pai-bebê semelhante em 

pais adultos e adolescentes, principalmente quando estes estão suficientemente apoiados. Essa 

possibilidade de desempenhar de forma adequada essa função paterna, apesar das dificuldades 

sobrepujantes da idade foi corroborado por Meincke e Carraro (2009), Cabral (2002a), Toneli, 

Lodetti, Gomes e Araújo (2009) e por Carvalho, Merighi e Jesus (2009) em suas pesquisas. 

Acerca da função paterna, Hoga e Reberte (2009), Orlandi (2005), Witter e Guimarães 

(2008) e Cauduro e Motta (2007) demonstram uma mudança gradual no papel paterno, de 

maior envolvimento afetivo com a gravidez e com a companheira, apesar da dificuldade, 

mostrada por Lyra et al. (1998), de reconhecimento social da possibilidade de assumir um 

papel paternal ativo. Alguns adolescentes relatam, inclusive, certa satisfação desses 

adolescentes na gravidez, como um realce à sua masculinidade, principalmente quando 

nenhuma outra possibilidade de transição para a vida adulta lhe é oferecido, como boa 

formação educacional ou oportunidades de emprego (Carvalho, Merighi & Jesus, 2009). 

Portanto, Cabral (2003) mostra que assumir a paternidade para alguns pode representar a 

consolidação da condição adulta e para outros pode acirrar essa transição.  
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Esses estereótipos sociais de coadjuvância na parentalidade e de impossibilidade do 

pai adolescente assumir adequadamente a sua função podem “minar seu desejo e seu potencial 

para o envolvimento com o bebê e a parceira” (Santos, 2008, p. 3). Tal constatação também é 

ressaltada por Abeche, Maurmann, Baptista e Capp (2006) ao afirmarem a necessidade de 

quebrar esses estereótipos, já que pesquisas mostram um grande número de pais adolescentes 

realmente envolvidos com a paternidade. 

 Essa recusa social de reconhecer o lugar do pai não se limita apenas ao pai 

adolescente, ainda que nessas condições isso seja mais evidenciado (Trindade & Menandro, 

2002). A produção científica reflete esse vazio em relação à figura paterna quando se analisa 

o número de produção sobre a mãe adolescente em contraste com o foco no pai adolescente 

(Almeida & Hardy, 2007; Meincke & Carraro, 2009; Levandowski, Antoni, Koller & 

Piccinini, 2002; Corrêa & Ferriani, 2006; Corrêa & Ferriani, 2007; Hoga & Mello, 2006; 

Correia & Sereno, 2005; Bornholdt, Wagner & Staudt, 2007; Santos, 2008; Lyra, 2009).   

O não olhar para a figura do pai adolescente também ocorre nos programas públicos 

de saúde, nos quais há extensa preocupação com a maternidade e uma exclusão da 

paternidade, como no Programa de Saúde do Adolescente (PROSAD), no qual não há 

especificações sobre a assistência que deve ser prestada ao adolescente do sexo masculino 

diante de uma gravidez (Corrêa & Ferriani, 2007; Corrêa & Ferriani, 2006; Schettert, 

Nóbrega, Lunguinho, Araujo & Barreto Neto, 2007). Quando muito, o pai é olhado enquanto 

apoio social para a mãe, mas não em suas sobreposições de conflitos, angústias ou 

dificuldades (Orlandi, 2005; Orlandi & Toneli, 2008; Trindade & Menandro, 2002). Por isso, 

ao serem retratados em pesquisas, normalmente os dados sobre o pai adolescente são obtidos 

com a parceira, deixando um campo em aberto sobre a real percepção do homem sobre sua 

vivência da parentalidade na adolescência (Gonçalves, Parada & Bertoncello, 2001; Lyra et 

al. 1998). 

Esse estudo busca, portanto, investigar como o adolescente do sexo masculino percebe 

e vivencia sua experiência de paternidade na adolescência. Para tal, busca-se investigar como 

se dá tal experiência, a partir do seu discurso, considerando-se que, nesta situação, somam-se 

aos intensos processos biológicos e psíquicos próprios do adolescer a complexidade inerente 

ao processo de se tornar pai. 

  Método 

Para que se possam investigar as singularidades da vivência da paternidade na 

adolescência realizou-se um estudo qualitativo, já que conforme Minayo e Sanches (1993), “é 

no campo da subjetividade e do simbolismo que se afirma a abordagem qualitativa”, 
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buscando-se a “compreensão das relações e atividades humanas com os significados que as 

animam” (p. 244). Um estudo qualitativo possibilita, desse modo, conhecer a fundo as 

vivências e as representações que as pessoas têm de suas experiências de vida (Turato, 2005). 

A psicanálise, como aporte teórico do estudo, ampliou a possibilidade de percepção da 

complexidade psíquica, compreendendo o sujeito como um eu em construção incessante 

(Sternbach, 2008). 

Participaram deste estudo cinco adolescentes do sexo masculino, com idades entre 12 

e 18 anos, conforme a definição de adolescência da Unicef/ONU (2009), cujas parceiras 

estavam no terceiro trimestre de gravidez e em acompanhamento pré-natal em hospitais da 

cidade de Goiânia – GO, constituindo-se uma amostra por conveniência. O fechamento 

amostral deu-se quando os dados obtidos passaram a apresentar redundância, sendo 

improvável o aparecimento de novas contribuições significativas para o aperfeiçoamento da 

reflexão teórica fundamentada nos dados apreendidos (Fontanella, Ricas & Turato, 2008), de 

acordo com o critério de exaustão/saturação proposto por Bodgan e Biklen (1994). 

Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas, compostas por eixos temáticos 

preestabelecidos e questões abertas. A entrevista possibilitou acessar a visão dos participantes 

do estudo a respeito da experiência de paternidade e que não era passível de conhecimento 

apenas por meio de uma observação direta, constituindo assim um recurso capaz de acessar a 

perspectiva subjetiva de cada adolescente. No caso das entrevistas semi-estruturadas, há uma 

lista básica de questões que devem ser abrangidas ao longo da conversa, de modo que todos 

os temas relevantes sejam trabalhados. Esse roteiro serve como orientador para o 

entrevistador, entretanto, há liberdade de explorar temas significativos que surjam na relação 

com o participante (Nunes, 2005).  

O roteiro, constituído a partir dos eixos temáticos, abrangeu os seguintes tópicos: 

expectativas frente à paternidade, mudanças em sua vida, sua relação com a parceira e com o 

bebê e ao seu futuro; sentimentos frente à confirmação da paternidade e à reação de familiares 

e amigos; se conhece e/ou se relaciona com pessoas de sua faixa etária que são pais; aspectos 

positivos e/ou negativos que relaciona com o fato de ser pai na adolescência; e os fatores que 

podem contribuir e/ou dificultar esta situação. 

Para a realização deste trabalho foram realizados contatos com maternidades na cidade 

de Goiânia – GO, para obter a autorização necessária para a realização da pesquisa. Foram 

explicados os objetivos e características deste trabalho aos profissionais responsáveis. Frente 

ao consentimento da instituição foi realizado um contato pessoal com os adolescentes. Neste 

encontro a pesquisa foi apresentada e, mediante a concordância em participar do estudo foi 
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entregue ao adolescente um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo B), 

tendo sido lido e assinado em duas vias, permanecendo uma cópia com o participante e outra 

com a pesquisadora. As entrevistas foram gravadas em áudio e, posteriormente, transcritas. 

No caso de participantes menores de 18 anos também foi feito contato com os responsáveis 

que assinaram o TCLE. No dia da entrevista os participantes responderam, ainda, à Ficha de 

Dados Pessoais e Sociodemográficos (Anexo C).  

As entrevistas, depois de gravadas e transcritas, foram analisadas por meio da Análise 

de Conteúdo de Bardin (1991) através da releitura de Moraes (1999) e discutidos por meio 

das contribuições teóricas da Psicanálise. A análise de conteúdo consiste em uma metodologia 

de pesquisa na qual se busca interpretar o conteúdo das mensagens, indo para além dos 

significados de uma leitura comum. Abrange procedimentos para o processamento de dados 

científicos, de forma que Moraes (1999) propõe a disposição dessa metodologia em cinco 

etapas: 

(1) Preparação das informações, que consiste na identificação das amostras a serem 

analisadas, realizando uma leitura de todo o material para separar os que estão de 

acordo com os objetivos da pesquisa. Inicia-se o processo de codificação do 

material, estabelecendo-se um código para identificar facilmente cada elemento da 

amostra; 

(2) Unitarização, que abrange a releitura cuidadosa do material, definindo-se a 

unidade de análise (unidade de registro ou de significado) e codificando-a. 

Caracteriza-se por ser o elemento unitário de conteúdo a ser submetido 

posteriormente à categorização, dependendo da natureza do problema, dos 

objetivos e dos tipos de materiais a serem analisados. Estas unidades devem ser 

isoladas do contexto inicial, de forma que tenham um significado completo em si 

mesmas; 

(3) Categorização, que versa sobre o agrupamento dos dados a partir do que há de 

comum entre eles. Esse processo facilita a análise da informação, chegando-se a 

categorias que devem ser válidas, exaustivas e homogêneas. A análise do material 

ocorre de modo cíclico e circular, necessitando extrair dos dados o significado, 

cada vez mais aprofundado. Por isso emergem inicialmente as categorias iniciais e 

posteriormente as intermediárias e as finais; 

(4) Descrição, que consiste na comunicação do trabalho, após a definição das 

categorias e a identificação do material correspondente a cada uma delas. Viabiliza 

a expressão dos significados captados de modo adequado; 
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(5) Interpretação, quando se busca ir além da descrição, a partir da inferência e 

interpretação para que se possa aprofundar na compreensão do conteúdo, baseado 

no aporte teórico utilizado. 

Os dados colhidos foram analisados a partir do aporte teórico da psicanálise, já que, 

para Mezan (2002), 

a psicanálise pode contribuir para a compreensão do fenômeno humano de uma única 

maneira: aprofundando o seu ângulo próprio de preensão, insistindo em buscar, por 

trás do consciente e do imediato, os aspectos inconscientes e as forças psíquicas que os 

envolvem e os determinam (p.266).  

Esse estudo busca, portanto, a apreensão da singularidade e subjetividade da vivência 

do pai adolescente a partir de sua própria expressão. 

 

Resultados e Discussão 

Os dados sociodemográficos que caracterizam os participantes deste estudo podem ser 

observados na Tabela 1: 

Tabela 1. Sumarização dos dados dos participantes obtidos nas entrevistas 

          

Participante
1
 Idade Escolaridade 

Período da 

gestação 
Profissão Estado Civil 

Renda 

familiar
2
 

Pedro 18 
2º ano do 

Ensino Médio 
9º mês Ambulante 

Amigado/União 

estável 

1-3 

Paulo 18 
1º ano da 

Universidade 
9º mês Garçom 

Amigado/União 

estável 

1-3 

Hugo 18 
Ensino Médio 

completo 
9º mês 

Operador de 

empilhadeira e 

motoqueiro 

Amigado/União 

estável 

Acima 

de 5 

Artur 18 
1º ano do 

Ensino Médio 
9º mês Recepcionista 

Amigado/União 

estável 

1-3 

Gabriel 17 
1º ano do 

Ensino Médio 
9º mês Pintor Solteiro 

Acima 

de 5 

 

A idade média dos participantes deste estudo é de 17,8 anos. Observa-se que as 

companheiras de todos os participantes estavam no nono mês de gestação, sendo que três 

participantes possuem Ensino Médio incompleto, enquanto que um possui Ensino Médio 

                                                           
1
 Os nomes dos participantes são fictícios para preservar sua identidade e manter o sigilo. 

2
 A renda familiar é medida em salários mínimos 
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completo e um, Ensino Superior Incompleto. Os participantes Pedro, Paulo, Artur e Gabriel já 

haviam abandonado os estudos antes da gestação por conta de reprovação, casamento, 

trabalho e separação dos pais, respectivamente. Apenas Hugo relatou o abandono escolar 

decorrente da gravidez. 

Dos cinco participantes do estudo, apenas um declarou-se solteiro, enquanto os outros 

caracterizaram o estado civil como amigados/união estável, mas todos relataram morar com a 

companheira, sendo que dois participantes já moravam juntos antes da notícia de gravidez. Os 

três participantes que relataram renda familiar de um a três salários mínimos moram somente 

com a companheira, enquanto que um dos dois que declararam renda familiar acima de cinco 

salários mínimos mora com a sua família (três pessoas) e com a companheira; e o outro mora 

com a companheira e família dessa (quatro pessoas). 

Após a análise do material obtido nas cinco entrevistas realizadas, foram definidas as 

unidades de significado, que foram organizadas em categorias iniciais. A descrição de cada 

categoria final foi estruturada a partir das categorias intermediárias que lhe deram origem 

(Tabela 2): 

 

Tabela 2. Categorização inicial, intermediária e final dos dados obtidos nas entrevistas com 

os cinco participantes do estudo.  

Categorias iniciais Categorias intermediárias Categorias finais 

Sentimentos paternos frente à 

nomeação do filho 
Construção paterna do bebê 

imaginário 

Expectativas e sentimentos 

em relação à gestação e ao 

filho: atravessamentos 

narcísicos 

Expectativas quanto ao sexo e 

às características físicas e 

psicológicas do bebê 

Expectativa e desejo de ver o 

filho 

Sentimentos do pai 

referentes ao parto 

Temores associados à saúde 

materno-infantil e constatação 

das exigências de cuidar de 

alguém 

Nascimento como 

concretização da paternidade e 

de mudanças na vida do 

adolescente 

Papel social atribuído ao pai 

como provedor 

Apropriação das concepções 

sociais acerca da paternidade 
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Paternidade como sinônimo de 

responsabilidade e cuidado 

e da adolescência 

Percepção da adolescência 

enquanto moratória social 

Paternidade como transição 

para adultez e abandono de 

formas mais irresponsáveis de 

comportamento 

Estar ao lado da companheira 

como forma de aproximação 

do filho 
A busca paterna de interação 

com o filho no período 

gestacional 
Presença paterna no 

processo de gestação: 

construção de 

potencialidades 

A possibilidade de contato 

verbal com o bebê 

Ultrassonografia como meio 

de objetivação da paternidade  A presentificação da 

paternidade para o pai 

adolescente A vinculação com o filho pela 

sensação de atravessamento do 

próprio corpo 

Influência dos cuidados de 

maternagem recebidos  Elaboração das relações com 

as figuras primárias de apego 

Experiência de paternidade: 

ressignificação da história 

de vida 

Reavaliação das vivências com 

as figuras parentais 

Aquisição de intimidade 
Influências da história como 

filhos na parentalidade na 

conjugalidade 
Recursos de resolução de 

conflitos na própria história de 

vida 

Desejo pela paternidade 

Investimento libidinal na 

gestação 

Especificidades nos modos 

de inscrição do ser pai na 

adolescência 

Participação do pai 

adolescente na gestação 

Reação familiar frente à 

notícia de gravidez A influência do suporte 

social no envolvimento 

paterno As reações dos amigos frente à 

gestação 

Abertura da gestante ao 

compartilhamento da gestação 

com o pai Formas de inserção à 

paternidade Identificação com familiares e 

amigos em relação à 

paternidade adolescente 
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A primeira categoria final foi nomeada Expectativas e sentimentos em relação à 

gestação e ao filho: atravessamentos narcísicos. No ciclo gravídico-puerperal, são muitos 

acontecimentos, sensações e sentimentos vivenciados pelo homem (Oliveira & Brito, 2009; 

Freitas, Coelho & Silva, 2007) em relação si mesmo, à sua companheira e ao filho, podendo 

ter dificuldades em expressar tudo o que experencia (Junckers et al., 2009), como foi 

manifestado pelos participantes deste estudo:  

É uma sensação que não explica não, você sente ela, mas não dá conta de demonstrar 

pra outra pessoa como é que é. (...) Por exemplo, um momento de alegria que você 

vive, um Natal, por exemplo. Junto com a sua família, está todo mundo junto. É meio 

inexplicável mesmo (Hugo). 

 

Por ser um processo transicional, complexo e multidimensional, a gestação é 

influenciada pelas experiências anteriores dos pais, suas crenças, valores, contexto existencial 

e socioeconômico em que ocorre (Zampieri, 2006). Este período de transição, de mudanças de 

identidade e de papéis sociais, exige novas adaptações, reajustamentos interpessoais e 

interpsíquicos (Sartori & Van Der Sand, 2004; Maldonado, 2005). Portanto, conforme 

Oliveira e Brito (2009), surge a necessidade de compreender e acolher não somente a mulher, 

mas também o homem, garantindo a possibilidade de compartilhar sentimentos, vivências, de 

forma a auxiliá-los na construção de suas identidades maternas e paternas. Um dos 

participantes relatou a entrevista como possibilitadora dessa construção, a partir da reflexão: 

Quando você para pra pensar assim, quando você vai correndo a vida assim, você 

nem pensa, mas quando você para pra pensar mesmo, é meio tenso. Se você não me 

chama aqui, talvez eu nem tinha parado pra pensar. (...) Muitas coisas eu já estou 

planejando, mas muitas coisas eu parei pra pensar agora que você está me 

perguntando (Hugo). 

 

Tal construção inicia-se muito antes do nascimento do filho. Distintamente de 

qualquer outra relação de intimidade, nesta os sujeitos são quase invisíveis um para o outro e, 

portanto, as expectativas formam a base da relação (Piccinini, Gomes, Moreira & Lopes, 

2004). Segundo Castoldi (2002) a transição para a parentalidade vincula-se, “inicialmente, à 

elaboração de um espaço psíquico para o filho que está sendo gestado” (p. 30). Este filho 

imaginário aparece no espaço criado entre o já conhecido e o novo, entre as histórias 

vivenciadas pelos pais como filhos e a angústia do desconhecido (Grigoletti, 2005). Dará o 

substrato psíquico para que os pais possam entrar em relação com o bebê da realidade, sendo 

a personificação dos desejos e fantasias parentais. É esse depósito de libido no corpo do filho 



47 
 

que possibilita que ele se torne um sujeito digno de uma história pessoal e particular (Ferrari, 

Piccinini & Lopes, 2007).  

As expectativas parentais são formadas a partir de suas projeções narcísicas (Bolli, 

2002). De acordo com Freud (1914/2006), a atitude afetuosa dos pais para com os filhos 

consiste em uma revivência e reprodução do narcisismo parental. Por isso, é comum que haja 

a supervalorização dos filhos:  

Assim, eles se acham sob a compulsão de atribuir todas as perfeições ao filho – o que 

uma observação sóbria não permitira – e de ocultar e esquecer todas as deficiências 

dele. (...) Além disso, sentem-se inclinados a suspender, em favor da criança, o 

funcionamento de todas as aquisições culturais que seu próprio narcisismo foi forçado 

a respeitar, e a renovar em nome dela as reivindicações aos privilégios de há muito por 

eles próprios abandonados. (...) ela será mais uma vez realmente o centro e o âmago da 

criação – „Sua Majestade o Bebê‟, como outrora nós mesmos nos imaginávamos. A 

criança concretizará os sonhos dourados que os pais jamais realizaram (...). O amor 

dos pais, tão comovedor e no fundo tão infantil, nada mais é senão o narcisismo dos 

pais renascido, o qual, transformado em amor objetal, inequivocadamente revela sua 

natureza anterior (p. 97-98). 

Tal expressão do narcisismo paterno ficou evidenciada nas falas de todos os 

participantes: 

Ela vai ser linda (Gabriel). 

 

Já quero viajar com ela, já quero ir pra casa da minha tia em Caldas Novas, já quero 

levar ela pra brincar, já estava pensando em levar ela no Mutirama [parque de 

diversões], nem está pronto ainda” (Hugo). 

 

Desde que descobriu a gravidez, eu imagino coisa que eu não tive quando criança 

com um pai e eu poder dar pra ela hoje, o que eu não tive. (...) Eu penso assim, se for 

uma escolha dela daqui há dez, quinze, vinte anos, tudo bem, eu vou respeitar, eu vou 

apoiar, não vou virar as costas pra ela, mas eu vou fazer tudo o que eu puder pra ela 

seguir esse caminho, crescer na vida, fazer uma faculdade, ser melhor do que eu 

tentei ser (Paulo). 

 

A importância da construção de um lugar a priori para o bebê, no psiquismo dos pais, 

é ressaltada por Kamers e Baratto (2004). Segundo os autores, no confronto com o real do 

corpo do bebê, os pais necessitam constituir um todo imaginário, envolvendo-o com palavras 

que marcarão o psiquismo deste sujeito que chega ao mundo. Esse processo ocorre à revelia 

da consciência dos pais, operando através de uma articulação inconsciente. De acordo com 
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Soussan (2005), é justamente esse processo que possibilita uma passagem adequada da vida 

intrauterina para a vida aérea, estabelecendo a relação interpessoal com o bebê. 

Nessa relação, a definição do nome do filho se caracteriza por ser também um dos 

parâmetros de antecipação psíquica do bebê, tornando-o mais real e possibilitando que ele 

assuma o seu lugar. Todos os participantes se referiram à nomeação do filho como uma 

possibilidade de construção psíquica, vinculação, interação e participação na gestação: 

Aí eu deitava na cama, aí eu ficava falando pra ela [companheira] bem assim: “Estou 

doidinho pra – eu coloquei o apelido nela de C. – eu estou doidinho pra ver a C. 

deitada nesse berço, e eu vou deitar do lado na cama (Pedro). 

 

Eu já tinha escolhido o nome né? Dos dois [menino e menina]. (...) A gente estava no 

quarto, conversando - eu, ela, o irmão dela, todo mundo - brincando, eu fui e falei o 

nome e ela gostou. Gostou e ficou. Foi bem legal. Eu achei legal isso de poder acabar 

dando o nome pra ela (Gabriel). 

 

A identificação do sexo do bebê é o que permite aos pais a sua nomeação (Piccinini, 

Gomes, Moreira & Lopes, 2004). De acordo com Hornstein (1994), o sexo é um dos limites 

impostos do corpo do bebê ao processo imaginativo dos pais, sendo que a não 

correspondência do sexo aos desejos parentais podem implicar em grande frustração. 

Defensivamente a essa decepção, pode ser usada a resignação. Os participantes do estudo 

relataram a sua preferência pessoal em relação ao sexo do bebê: 

Eu pensava que ia ser menino, então tinha escolhido um outro nome. (...) Ela queria 

M. E. Eu falei: “Não, M. E. tem muita, na nossa família já tem três, então não 

convém, vamos colocar outro nome”, aí ela (...) escolheu I., aí eu falei: “É isso 

mesmo!” (...) Eu achava que ia ser um rapaz. Não que eu quisesse que fosse um 

menino, porque eu sempre quis uma menina também, mas eu sempre quis uma 

menina, porque eu acho que a menina é mais amorosa, ela dá mais atenção, não é 

secona, entendeu? O menino não, o menino é mais grosso, é mais forte, é mais firme, 

é mais difícil de você conviver com ele. Ele não te respeita igual eu não respeitava o 

meu pai. Eu tinha medo. A menina não, ela respeita o pai, ela respeita mais a mãe,  no 

meu pensamento, no que acontece na minha família, né? A menina é mais fácil pra ela 

às vezes chegar em você e contar alguma coisa pra mãe, o menino não, o menino 

esconde pra valer, fica calado, morre apanhando, mas não conta nada. A menina não, 

a menina é mais fácil conversando, porque eu sempre quis uma menina, mas eu 

pensava que ia ser menino (Paulo).  

 

Corroborando o conteúdo expresso na fala de Paulo, Bolli (2002) enfatiza que as 

atitudes paternas são influenciadas pelo sexo do bebê: “o pai não consegue evitar identificar-

se com o menino e sentir ternura pela menina, e estas tendências inconscientes influem no 

tratamento que os pais dirigirão ao bebê” (p. 32). Esse pensamento é reforçado pela fala de 

outro participante do estudo, quando se identifica com o menino, já que começou a trabalhar 

cedo por desejo próprio e mostra ternura e cuidado pela menina: 
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Porque se fosse menino, inteirava 16 anos dava pra ir pro Pró-Cerrado, Pró-Jovem, 

eu acho, né? Agora, menina não, né? (...) Menino é mais independente, eu acho, né? 

Não que mulher não seja independente, entendeu? Não é por isso, mas é diferente. A 

menina a gente protege e cuida mais. Que nem a mãe tem com o filho homem, 

entendeu? Cuidar mais, proteger mais (Gabriel). 

 

Em relação ao parto, Lopes, Donelli, Lima e Piccinini (2005) enfatizam a 

possibilidade de mobilização dos níveis de ansiedade, medo, excitação e expectativa dos pais. 

Constitui-se em um processo que abrange todo o ciclo gravídico-puerperal, já que é 

antecipado na gestação sob a forma de expectativas e continua sendo referido após a 

conclusão a partir de lembranças e sentimentos que marcam a história dos sujeitos envolvidos. 

Um dos participantes do estudo se refere a esse continuum associado ao parto:  

Eu estava deitado lá de fora e pensando, então você fica aquela coisa assim, de 

expectativa do que vai acontecer hoje à noite, amanhã, que dia que ela vai nascer, que 

dia que ela vai embora pra estar junto (...). Então, eu vou viver isso tudo, o tempo que 

eu puder ficar com ela, o máximo possível pra poder lembrar quando ela sair de casa, 

quando ela for viver a vida dela, daqui há muitos e muitos anos, poder lembrar as 

lembranças boas minhas no hospital, o dia que eu vou ver ela a primeira vez, o dia 

que eu vou pegar ela a primeira vez, o dia que ela chorar quando eu pegar ela, então, 

coisas que vão ficar marcadas pro resto da vida (Paulo). 

 

Conforme a fala do participante,  Oliveira e Brito (2009) enfatizam o desejo paterno 

de compartilhar o nascimento do filho com o objetivo de sentir a emoção de ser pai. Alguns 

pais, segundo Bolli (2002) podem ter a percepção da gravidez antes da confirmação pelo 

exame clínico ou ausência da menstruação, como foi relatado por Artur: 

Eu já estava mais ou menos sabendo que ela estava grávida. (...), eu não sei te falar 

porque eu já sabia, mas eu já sentia que ela estava grávida (Artur). 

 

Os temores associados à saúde materno-infantil no momento do parto também foram 

frequentes nas falas dos demais participantes: 

É ansiedade né?(...) Na última consulta né? Quando o médico falou que já está quase 

nascendo e que vai ter que ser cesárea, cirurgia, sabe? De ocorrer tudo bem. Medo de 

acontecer alguma coisa com ela, entendeu? Meu pai também ficou bem ansioso, 

quando era pra me ter, sabe? (...) Ele ficou ansioso e com medo, porque com a minha 

irmã teve complicação no parto da minha mãe, aí eu fiquei meio assim também, por 

causa disso. Eu tenho uma irmã mais velha e uma mais nova e deu complicação no 

parto das duas. (...), uma foi de parto normal e a outra de cesárea, mas meu pai não 

me contou o que foi, só falou que demorou pra nascer. E é disso que tenho medo 

agora, com a minha filha. Porque, assim, com a minha namorada também tá assim, de 

demorar pra nascer, porque já tá com 40 semanas e nada. Aí o doutor disse que se ela 

[filha] não vier antes na semana que vem vai ter que induzir ou mesmo fazer a 

cesárea. Por isso que eu fiquei com medo (Gabriel). 
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Conforme Lopes, Donelli, Lima e Piccinini (2005), tanto o homem como a mulher 

vivenciam ansiedade em relação ao parto por ser algo desconhecido e imprevisível. Essa 

ansiedade pode ser intensificada no terceiro trimestre de gestação, o que confirma os dados 

obtidos na pesquisa. Os temores mais comuns nesse período, de acordo com Santos, 

Zellerkraut e Oliveira (2008) referem-se à morte no parto, com preocupações sobre as 

condições de saúde da companheira e do filho (Santo & Bonilha, 2000). 

Acerca das preocupações paternas em relação à gestação e ao filho, Piccinini, Silva, 

Gonçalves, Lopes e Tudge (2004) encontraram em sua pesquisa a contradição entre o relato 

literal dos participantes de não ter tais preocupações e a referência destes mesmos pais de 

possuir essas apreensões em outros momentos das entrevistas. Esse achado foi corroborado no 

atual estudo, quando Pedro e Paulo verbalização de forma semelhante: “Preocupação? Não.” 

Porém, em momentos posteriores nas entrevistas, ambos relataram apreensões referentes aos 

cuidados com o bebê. A contradição evidente pode ser associada à dificuldade de lidar com 

seus medos e angústias, assim como, remeter ao estereótipo masculino que lhes exigem maior 

controle das emoções, bem como de funcionar como suporte emocional às gestantes, 

contendo as ansiedades características deste. Os participantes Hugo e Gabriel conseguiram 

expressar suas preocupações e anseios de forma explícita:  

Nossa! Preocupado! Muito preocupado, entendeu? Eu já estou pensando em colégio 

pra minha filha, eu já estou pensando aonde que ela vai estudar, (...) a gente estava 

vendo uma reportagem junto, de umas babás que estavam batendo nuns meninos, em 

umas criancinhas, eu falei: „Nossa, meu filho não vai ficar com babá nunca!‟ (...) 

Então, você pensa várias coisas ao mesmo tempo (Hugo). 

 

Só se ela adoecer mesmo, entendeu? Só. Necessidade acho que não passa não. Na 

minha infância eu tive bronquite, era horrível, fui parar eu tinha tipo uns 10 anos. Só 

quando eu comecei a fazer esporte que melhorou. Nunca mais tive (Gabriel).  

 

Nesses casos, os dados remetem aos achados de Piccinini, Ferrari, Levandowski, 

Lopes e Nardi (2003), quando se referem à infância do filho como foco de expectativas e 

anseios, pela centralização das questões psíquicas associadas ao parto e à gestação que 

clamam reelaborações. No caso do segundo participante citado – Gabriel, percebe-se um 

nítido processo identificatório com o filho, que auxilia na vinculação e ao mesmo tempo, 

remete às questões psíquicas ainda não trabalhadas de sua própria vida que ressurgem neste 

momento gestacional. 

A apropriação das concepções sociais acerca da paternidade e da adolescência também 

mostrou ser influente nas expectativas e sentimentos dos pais frente à gestação e ao filho. 

Conforme Oliveira et al. (2009), "em nossa sociedade o homem sempre esteve vinculado a um 
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padrão de comportamento provedor e protetor" (p. 75). Se antes a figura paterna mostrava-se 

fortemente ligada ao papel de provedor, atualmente, nota-se um crescimento da ênfase 

cultural dedicada à concepção de cuidado e responsabilidade junto aos filhos (Oliveira & 

Brito, 2009; Schmidt & Bonilha, 2003), o que se reflete na fala dos participantes do estudo: 

Vou ter que trabalhar dobrado (...) pra poder dar um futuro bom pra minha filha 

(Pedro). 

 

Acho que a mudança de ser mais responsável, né? Porque agora eu não vou estar 

cuidando só de mim assim, da minha vida, eu vou ter alguém mais pra eu cuidar, 

então, mais responsabilidade (Artur). 

 

Essa percepção de responsabilidade paterna se contrapõe, segundo o relato dos 

participantes, à inconseqüência adolescente: 

Agora é diferente né? Igual eu te falei, tudo o que você faz é pro filho, tudo o que você 

pensa, se você pensa assim, em aumentar, em crescer na vida, você pensa que você 

vai crescer por causa do seu filho. Não é aquela coisa de quando você é novo. 

Quando você é novo você (...), a maioria dos jovens não pensam em crescer, assim, 

são raras as pessoas que pensam em crescer na vida, em estudar, fazer uma 

faculdade, arrumar um bom serviço, comprar uma boa casa, comprar um bom carro, 

não, você não pensa nisso, você só pensa em viver a vida, vai vivendo a vida, vamos 

trabalhando, a partir do momento que você é pai, é totalmente diferente (Paulo). 

 

Segundo Capanema, Vorcaro, Viana, Melo, Curvelano e Santos (2011) e Schwartz, 

Vieira e Geib (2011), a gestação adolescente é socialmente considerada irresponsável, 

justamente por estar mais associada culturalmente a essa percepção de moratória social 

adolescente, na qual haveria a possibilidade de vivência da onipotência e inconseqüência 

características dessa faixa etária. Dessa forma, se a percepção da adolescência atrela-se à 

irresponsabilidade, a paternidade na adolescência aparece como uma possibilidade de 

transição para a adultez. O nascimento do primeiro filho, de acordo com Castoldi (2002), 

caracteriza a transição para adultez masculina. O estudo de Capanema, Vorcaro, Viana, Melo, 

Curvelano e Santos (2011) também encontrou a paternidade como um fator significativo de 

transição para adultez, assim como foi descrito pelo participante Hugo: 

Eu já fiz muita coisa que muitas pessoas não fizeram, entendeu? Eu já viajei, (...) eu 

tinha vontade de ter um carro com muito som, já pus carro, já tive som, já vendi, 

entendeu? Trabalhei um tempão aí pra sair tocando em festa, então (...), já curti 

muito, já saí, já namorei com várias meninas, entendeu? (...) eu já fiz muita coisa 

mesmo, muita coisa que eu já queria ter feito na vida. Então (...), eu já fiquei meio 

preparado porque quando você vai ser, (...) eu falando pra mim mesmo: „Não, agora, 

acabou isso aí tudo, entendeu?‟ (...) agora é uma nova vida né? Porque tem alguém 

ali que depende muito de mim agora né? Antes, ninguém dependia de mim. Eu 

dependia do meu pai e da minha mãe, muito, né? Agora tem alguém que depende de 

mim ali né? (Hugo). 
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Neste sentido, pode-se constatar a associação do participante de um modo de ser mais 

irresponsável como pertencente ao passado. A experiência da paternidade remete Hugo à 

condição de cuidar de alguém que depende dele e de mudanças em seu jeito de viver a vida. 

A segunda categoria final foi denominada Presença paterna no processo de gestação: 

construção de potencialidades.  Segundo Piccinini, Gomes, Moreira e Lopes (2004) as 

formas de interação com o bebê durante a gestação implicam na construção da imagem 

mental de seu filho descrita anteriormente e, consequentemente, na certificação de que a 

criança já estava presente, fazendo parte da vida dos pais. Os autores consideram que “esta 

disponibilidade para a interação com o bebê reflete uma vivência já bastante real da 

paternidade, além de um grande envolvimento emocional com o bebê” (p. 310). Estes 

aspectos são mais observados no terceiro trimestre de gestação, segundo esses autores. Para 

Santo (2000) estar ao lado da companheira é uma das formas de viabilização de aproximação 

do filho, assim como o contato físico e a comunicação verbal através do ventre da mulher 

(Santos, Zellerkraut & Oliveira, 2008). No caso dos participantes deste estudo, que estavam 

no nono mês de gestação, foi observada uma busca ativa de interação com o filho: 

Eu malhava, eu parei de malhar. Porque está perto de nascer, eu malhava até pouco 

tempo atrás, malhava e fazia muay thai, agora eu estou fazendo só muay thai, porque 

tipo, malhar é todo dia, né? E eu tenho que ficar mais com a minha filha, entendeu? 

(...) eu chegava do serviço, tomava banho e ia pra academia. Voltava da academia só 

de noite, muito tarde, aí chegava, tomava banho e ia dormir. Agora eu tenho que ficar 

mais com a minha namorada, né? Com a minha filha. (...) Eu já estou conversando 

com ela [filha] agora, dentro da barriga (Gabriel). 

 

A possibilidade de visualização do filho através da ultrassonografia obstétrica também 

aparece na literatura como uma forma significativa de interação com o bebê, tornando “o 

filho, para o pai, uma presença mais concreta” (Santo & Bonilha, 2000, p. 92), o que pode 

facilitar a transição para a parentalidade (Castoldi, 2002; Grigoletti, 2005). Nesse momento, 

os pais partilham uma posição de igualdade, enxergando a mesma imagem do bebê e tendo 

acesso às mesmas informações, o que pode fazer com que os pais se sintam mais responsáveis 

pelo cuidado com a mãe e com o bebê (Piccinini, Gomes, Moreira & Lopes, 2004). Todos os 

participantes do estudo citaram este exame como um marco significativo no seu processo de 

parentalidade:  

Eu levei ela pra fazer uma ultrassonografia, aí a partir desse dia, as coisas já 

começaram a mudar bastante. Não, o médico falava assim: “Aqui está a mãozinha, 

aqui está a cabecinha, oh, a perninha dela está cruzada”, só que a gente não vê nada 

né? O médico que entende e eu não consegui ver nada. A gente até gravou o CD pra 

levar lá pra casa, mostrando pra todo mundo, só que eu particularmente não consegui 
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decifrar. O médico olhando: “Aqui a cabecinha”, mas você não vê nada. É difícil 

aquilo ali, é trem pra médico, mesmo né? (...) É um médico conhecido da minha mãe, 

aí então, eu já tinha certeza, já se concretizava ali, entendeu? (...) A emoção que eu 

senti quando eu vi minha filha no ultrassom, não explica (...), ninguém compra em 

lugar nenhum, ninguém te dá, ninguém te vende, a pessoa tem que sentir, entendeu? 

Eu falei: “Eu não quero esquecer esse momento que eu passei nunca mais na minha 

vida” (Hugo). 

 

Além da sensação descrita de objetivação da paternidade através do exame de 

imagem, Oliveira, Ferreira, Silva, Ferreira, Seabra e Fernando (2009) pontuam que a 

participação nas consultas de pré-natal e o acompanhamento desse processo, possibilita ao 

homem sentir-se envolvido com a gravidez e expor seus sentimentos e preocupações. O que é 

corroborado por um dos participantes do estudo: 

Mas foi bom, foi gostoso viver a gravidez dela, assim, acompanhar o pré-natal, a 

ultrassom. Eu fui todas as vezes com ela. Só as vezes que ela vinha pras consultas 

aqui em Goiânia não, mas os ultrassons, as coisas que ela fazia lá em I. [cidade do 

interior de Goiás], eu estava sempre junto com ela, todas as vezes. (...) É totalmente 

diferente, porque pra mim foi uma satisfação muito grande saber que eu ia ser pai, foi 

uma emoção que, foi a melhor coisa da minha vida. Meu sonho era ter uma moto. 

Meu pai me deu uma moto e eu fiquei mó feliz, mas nem se comparou quando eu 

soube que ia ser pai. Nossa! Ontem quando eu cheguei aqui e vi ela lá, na ultrassom, 

aquele trenzinho pequenininho assim, é muita felicidade pra um coração só, é muito 

bom. (...) Só ontem às 21:23h quando eu vi ela na ultrassom, que é uma emoção que 

eu vou guardar pro resto da vida (Paulo). 

 

A vinculação paterna com o filho dá-se de maneira diferenciada da materna, 

principalmente porque somente a mulher pode sentir o filho crescer dentro de si e passar pelo 

parto corporal do bebê (Delmore-Ko, Pancer, Hunsberger & Pratt, 2000). Alguns adolescentes 

entrevistados citam o atrelamento psíquico com o filho, a partir do atravessamento do próprio 

corpo, o que pode estar associado a uma busca de igualdade da relação materna com o filho, 

além da ênfase corporal vivenciada pelas modificações e ressignificações do eu próprias da 

adolescência, incluindo a esfera das mudanças físicas: 

Eu fico olhando assim: “Nossa! Será que saiu de dentro de mim, né?” Bem legal 

saber. (...) Ele sai de dentro de mim também né? É sem explicação (...). Você olha 

assim, ela grávida e não acredita que é seu. É bem engraçado. Meio sem noção assim, 

que está ali já  nosso filho (Artur). 

 

Já fiz tatuagem com o nome dela. Aí se eu tiver outro filho eu vou ter que fazer outro 

nome. Uma tatuagem aqui nas costas, deixa eu te mostrar, dá pra você ver aqui oh: 

„Amor de pai: I. [nome da filha]‟ (...) No dia que eu fiz a tatuagem acho que não tinha 

nem um mês e quinze dias, mais ou menos que ela estava grávida. (...) Tanto que ela 

[companheira] tinha certeza e eu confiava nela que ia ser I. Eu sempre quis uma 

menina né? Então eu disse: „Oh, Deus, ajuda aí que vai ser uma menina e eu vou 

colocar o nome dela aqui‟. (...) A T. [companheira] nem sabia. Aí depois que eu fiz as 
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fotos que eu fui mostrar pra ela. „Ah, eu quero fazer uma também, eu quero fazer uma 

também, amor de mamãe‟. Aí eu falei: „Não, quando você sair do resguardo você faz, 

eu vou lá e marco pra você‟. Eu falei pra ela: „Não preocupa não, dor maior você vai 

sentir no trabalho de parto‟ (Paulo). 

 

Nesta segunda categoria pode-se constatar o quanto a presença e participação do 

jovem adolescente nas etapas de gestação podem viabilizar e potencializar os vínculos 

paternos com o bebê. De modo geral todos os participantes puderam explicitar o quanto a 

acompanhamento a exames e a percepção real da existência do bebê promoveram, 

antecipadamente transformações em suas vidas visando o nascimento de seus filhos.  

A terceira categoria final foi denominada Experiência de paternidade na 

adolescência: ressignificação da história de vida. Sabe-se que a vinda de um filho anuncia a 

continuidade do pai e da mãe, perpetuando quem lhe deu origem e estabelecendo, em cadeia, 

a imortalidade, como desejo próprio do narcisismo que habita o humano. Sob outro aspecto, 

tornar-se pai implica em assumir o seu lugar na cadeia de gerações, assumindo seu espaço de 

maturidade e de confronto com a própria finitude (Grigoletti, 2005; Capanema, Vorcaro, 

Viana, Melo, Curvelano e Santos, 2011; Ribeiro, 2006). Os participantes destacaram a 

paternidade enquanto possibilidade de continuidade do ser: 

Ninguém sabe o dia de amanhã (Pedro). 

 

Eu imagino (...) apresentando pros amigos: „Nossa, é minha filha, e tal, como se diz, 

minha herdeira, tá aqui, é o meu sangue‟ (Paulo). 

 

O filho, segundo Ribeiro (2006), é a promessa daquilo que não foi feito por seus pais, 

sendo uma recompensa ou uma repetição de suas infâncias. Dessa forma, as vivências 

gratificantes vivenciadas pelos pais servem como referência para a busca de repetição, assim 

como as decepcionantes funcionam como estímulo ao desejo de se evitar que os filhos 

experimentem tal sentimento (Bolli, 2002; Grigoletti, 2005; Carmignani, 2005), dando um 

novo significado às marcas psíquicas de suas antigas vivências. Afinal, de acordo com 

Suassuna (2008), todos os adultos sempre têm alguma coisa a reparar de sua história infantil, 

assim como, todas as crianças possuem algo a reparar da história parental. Todos os 

participantes relataram possibilidades de ressignificação de vivências anteriores com seus 

pais, que repercutiam nos objetivos que desejam repetir ou evitar com seus filhos: 

Agora que eu estou vendo o tanto que o meu pai e minha mãe cuidaram de mim 

quando eu era bem pequeno, entendeu? Eu já respondi minha mãe, já briguei com ela, 

já briguei com o meu pai, entendeu? Então, eu estou pensando muito nisso, daqui a 

quinze anos minha filha está brigando comigo sendo que eu estou dando tudo pra ela 

agora, tudo o que eu posso e que eu não posso, entendeu? (...) Eu estava aqui ontem 

quando fez a ultrassom, só pra te dar um exemplo, e aí quando eu cheguei em casa a 
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primeira coisa que eu fiz foi dar um abraço na minha mãe, entendeu? Cheguei lá e 

falei: „Mãe, vi a neném hoje‟. Ela até falou: „É, agora você está vendo, está até me 

dando valor agora‟. (...) „É, agora você está vendo como é que é, né? Agora você dá 

valor na sua mãe‟. Porque o tanto de vez que a minha mãe chegou em mim e falou: 

„Não, R., não vai, não volta essa hora, não faz isso‟. E a hora que chegar lá na frente, 

é eu agora né? (...) A minha mãe me ligando 24 horas e eu nem atendia o telefone. Eu  

sempre me dei muito bem com a minha mãe, não estou falando que eu fui um filho 

rebelde, só que eu dei muito trabalho também, entendeu? Só que Graças à Deus o que 

eu tenho com a minha mãe, o que eu quero ter com a minha filha, que eu tenho com o 

meu pai, é a confiança. Eles confiam muito em mim. O que eu não quero repetir do 

que eu vivi com os meus pais, eu acho que é as brigas que eu tive com eles, né? 

Porque assim, 17 anos, eu já tinha um carro, eu nem podia né? Que o meu pai me 

deu, então assim, eu queria sair de todo jeito e não tinha hora pra voltar. O que eu 

não quero repetir é as brigas com eles  (Hugo). 

 

De acordo com Bolli (2002) é provável que todo pai possua em seu mundo psíquico 

algum modelo de pai a ser evitado ou a ser seguido. No caso dos participantes do estudo, 

foram referidas as singularidades de modelos identificatórios para a função paterna a partir de 

suas histórias de vida: 

Porque assim, meu pai sempre foi mais carinhoso comigo do que a minha mãe. 

Quando ele separou, eu tinha uns, tipo, doze anos, eu sempre fui morar com o meu 

pai, entendeu? Nunca fui morar com a minha mãe não. Dá pra contar as vezes que eu 

fui lá ver ela. Tudo na minha vida foi do lado do meu pai (...). Eu espelhava no meu 

tio. Eu espelho ainda. Ele é sargento do exército. Ele que escolheu meu nome. Mora 

perto de casa. Respeito, situação boa. Ele é respeitado (Gabriel). 

 

"Eu não chamava ele de pai não. Aí eu tinha uns oito anos. A primeira vez que eu 

chamei ele de pai. Ele trabalhava lá no Joquei. Ele trabalhava de garçom. (...) Eu 

estava sentado vendo ele trabalhar. Eu fui pedir água pra ele. Eu falei: „Pai, pega 

água pra mim‟. Ele parou assim, ele: „o quê?‟. Eu: „água‟. Ele: „Não, de que você me 

chamou?‟ Aí eu: „Pai‟. Ele: „Ah...‟ Ficou todo alegre! (Pedro). 

 

Porque na minha família não teve isso: de quando eu era criança de ver meu avô e 

minha avó brigar, eu nunca vi, então eu fui criado assim e vou tentar passar tudo o 

que eu vivi pra ela de bom e as pequenas coisas de ruins que eu vivi eu não vou 

passar pra ela de jeito nenhum, evitar o máximo de coisas ruins. Pra que amanhã ela, 

sei lá, (...) igual eu mesmo, fiquei tendo um pensamento ruim na minha cabeça porque 

a minha mãe foi embora e não voltou, foi trabalhar e não interessa, tinha que ter 

voltado né? Então, assim, pra mim, num futuro próximo assim, quando ela começar 

viver a vida dela, ela não poder olhar pra trás e falar: „Nossa, aconteceu isso de 

ruim‟ (Paulo). 

 

No caso da parentalidade adolescente, os estudos de Schwartz, Vieira e Geib (2011), 

mostraram que foi possível que os pais reexaminassem suas identidades e papéis, 

contrabalanceando os conflitos com os próprios pais, “a partir do reconhecimento de seus 

gestos afetivos. A figura paterna foi ressignificada e valorizada, abrindo perspectivas para 
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relacionamentos mais harmônicos” (p.2582). De acordo com Piccinini, Levandowski, Gomes, 

Lindenmeyer e Lopes (2009) essa resolução pode ser precedida de intensificação dos conflitos 

com seus próprios genitores, na medida em que o bebê se torna mais concreto para os pais. 

Dois participantes relataram a ressignificação da morte do pai e outro o processo de 

ressignificação da situação de separação de seus pais, a partir da notícia de gravidez. O 

participante Paulo relatou a intensificação dos conflitos com o pai que evoluiu para a posterior 

resolução de conflitos há muito adormecidos: 

Eu fui criado sem meu pai,  tinha o pensamento de que quando eu fosse pai  não ia 

fazer a mesma coisa (...), tanto é que no começo da gravidez, meu pai me chamou pra 

ir embora com ele, pra trabalhar lá, eu falei: „Não, pai, não vou fazer isso, porque 

agora eu tenho uma filha pra criar, eu não vou fazer‟. Eu até joguei na cara dele que 

ele tinha me abandonado. Ele falou: „Não é que eu te abandonei, teve uma proposta 

de serviço assim e assim, igual pra você‟. Eu falei: „Não, mas eu prefiro viver aqui, 

trabalhar aqui, que seja uma coisa mais difícil, uma vida mais difícil do que ir pra lá 

e ficar longe dela, porque agora a minha vida é ela. Tudo o que eu fizer é pra ela‟. 

(...) Porque assim, eu tenho 18 anos, então eu vivi até 16 anos com o meu pai [na casa 

dos avós paternos]. Aí eu saí da casa do meu pai e fui morar de aluguel. (...) Ele 

comprou uma casa pra mim. (...) Aí tava difícil e tal, estudava longe, aí ele: „Não, eu 

vou comprar uma moto pra você‟. Mas sempre jogando as coisas na cara né? Assim, 

que eu não tinha responsabilidade pra viver sozinho, até então eu não trabalhava, só 

estudava. Até então, ele não reclamava. Meu pai sempre quis ter uma menina e ele 

casou com essa mulher e teve um filho, então ela já ficou meio triste, porque a T. 

[companheira] desde quando ela estava grávida, do início, ela já falava que ia ser 

uma menina. E aí meu pai chegou e falou um monte de coisa pra mim, falou que se eu 

queria vender a neném pra ele, se queria que ele cuidasse dela (...). E eu briguei com 

ele, ficamos um tempão sem conversar. Aí nesse meio tempo ele tomou a moto que ele 

tinha me dado, (...) ele falou pra mim: „Ou você escolhe isso ou você escolhe a T.‟ (...) 

Eu falei: „Pai, a sua vida sempre foi essa: comprar, comprar, comprar e comprar. 

Achar que o dinheiro compra tudo, mas não compra‟. Aí foi e a gente brigou. Quase 

que a gente foi nos tapas lá no bar. Aí ficou sem conversar. Aí agora final de maio ele 

me ligou (...), aí resolveu a situação. (...) Porque assim, eu sempre fui o bebezinho do 

meu pai, eu sempre fui o bebezinho dele e ele achou que ia ser pro resto da vida, 

agora que ele tem um neném, tem um ano. (...) Aí quando eu saí de casa, vendeu a 

casa, que eu fui morar sozinho,  resolvi assumir responsabilidade de casar e ter uma 

família, ele achou que eu não ia conseguir. Então, até hoje ele nunca me ajudou com 

nada. (...) Acho que ele tinha uma expectativa de eu viver com ele o resto da vida, 

viver a vida dele, fazer o que ele queria que eu fizesse. Aí ele queria que eu fizesse 

engenharia, fui fazer ciências contábeis. Ele queria que eu tirasse habilitação de 

carro e eu queria de moto. Então, tudo eu era do contra (Paulo). 

 

Também referem Piccinini, Lewandowski, Gomes, Lindenmeyer e Lopes (2009), a 

constatação de uma busca dos pais, cada vez maior, de serem ativos no processo gravídico-

puerperal, entretanto, em sua maioria, esses pais não tiveram modelos de pais participativos. 

Mesmo assim, é comum que esses pais apropriem-se dos cuidados de maternagem recebidos 

para que possam utilizá-los para se vincular e cuidar do seu filho. Para Santo (2000), o desejo 
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de maternagem tem estado cada vez mais presente nos homens, em especial, os mais novos, 

constituindo o tão falado 'novo pai'. Esse se caracteriza pelo preparo masculino em assumir, 

tanto quanto a mulher, um papel ativo nos cuidados e na criação dos filhos, sentindo-se 

responsável por eles e acreditando que não basta vê-los raramente para ser um bom pai. 

Necessita ser, confome Bolli (2002), um “coprogenitor” (p.95). Essa expectativa de 

acessibilidade, ou seja, de ter tempo para estarem disponíveis e acessíveis aos seus filhos, é 

percebida, prioritariamente, em pais de primeiro filho, em especial, nos mais novos, o que 

repercutiu nos participantes deste estudo:  

Eu acho que ser um pouco mais presente, porque o meu pai, assim, como ele mudava 

muito, então ele não ficava muito com a gente (Artur). 

 

A respeito da relação com a parceira, para Neinstein, Rabinovitz e Schneir (1991) e 

Amazarray, Machado, Oliveira e Gomes (1998), o desejo de ter um filho pode estar associado 

à busca de solidificação deste relacionamento, havendo uma idealização do casal de que a 

chegada do bebê tornaria todos mais unidos do que antes (Castoldi, 2002; Perdomini, 2010; 

Jager & Bottoli, 2009). Segundo Oliveira, Ferreira, Silva, Ferreira, Seabra e Fernando (2009), 

"o casal se une mais e o relacionamento se estrutura melhor quando o homem e a mulher 

partilham os momentos da gravidez e do parto" (p. 74). Entretanto, Oliveira e Brito (2009) 

pontuam que as mudanças desse período podem contribuir para a aproximação ou o 

afastamento conjugal. Sendo que Menezes (2001) e Menezes e Lopes (2007) são mais 

enfáticos, apontando que as mudanças no relacionamento do casal após o nascimento do filho 

caracterizam-se pelo aumento de conflitos, sendo fundamental a qualidade do relacionamento 

anterior à chegada do bebê para a compreensão deste período pelo casal. Este fator torna-se 

ainda mais preponderante quando o casal percebe o bebê como aquele que virá para superar as 

frustrações que eles estão passando (Ferrari, Piccinini & Lopes, 2007). De toda forma, Bolli 

(2002) cita que a relação conjugal apóia, de forma significativa o pai em suas funções, 

estando ligada à qualidade das relações pai-criança. Um dos participantes relata o desejo de 

que a chegada do filho contribua para a melhora da relação do casal, que já demonstrava 

dificuldades conjugais anteriores: 

Eu acho que a R. [filha] não veio no mundo à toa, entendeu? A gente estava passando 

um momento muito difícil, então, ela veio pra mudar a vida da gente mesmo, 

entendeu? (...) Eu e a L., a gente já brigou muito, nossa, a gente brigava muito porque 

ela no primeiro ano de namoro queria namoro muito sério e eu já não queria, e 

depois que eu fui vendo que eu era balançado por ela mesmo, você entendeu? Então a 

gente já brigou muito, (...) traição, mas na época eu tinha 16 anos, 17 anos, eu estava 

conhecendo tudo praticamente, né? O que o mundo te oferece (...). Ela queria que eu 

assumisse uma responsabilidade e ela nunca escondeu de mim. Ela sempre falou: 
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“Oh, eu quero ter um filho e eu vou, o meu maior sonho é ser mãe, então desde 

quando a gente começou a namorar ela nunca me escondeu isso, né? (Hugo). 

 

De toda forma, vários estudos, como Costa et al. (2005) e Dias e Aquino (2006) citam 

que a existência de filhos parece motivar a conjugalidade, precipitando a união formal e 

coabitação entre os casais. Entretanto, isto não significa, necessariamente, a autonomia do 

novo casal às famílias de origem, já que, de acordo com Dias e Aquino (2006), é comum que 

os jovens unidos conjugalmente mantenham uma relação de dependência afetiva e material 

com as famílias de origem, principalmente, em relação aos cuidados com a criança e 

contribuição financeira. 

Não foi uma surpresa, porque a gente já estava meio querendo já. Daí (...) depois a 

gente (...), organizou primeiro um pouco as coisas e foi morar junto (Artur) 

 

Aí ela ainda não morava comigo e aí minha mãe pediu pra ela ir morar lá em casa. 

(...) Então ela já foi morar lá tem uns cinco meses.  (...) Depois que eu já tinha caído a 

minha ficha, já estava sabendo, eu precisava tomar uma atitude, então, pra mim foi 

uma beleza, porque eu trabalho, ganho pouco né? Então, pra comprar uma casa 

daqui pra ali, ou morar de aluguel, ia apertar as coisas pra mim, né? E ela não 

trabalha, a L. já tinha saído do emprego, e ainda mais grávida ainda né? Eu não ia 

deixar de jeito nenhum. Então eu reformei o meu quarto, o meu quarto é muito 

grande, e aí hoje mora eu, minha mãe, a minha esposa e a minha filha (Hugo). 

 

O apoio mútuo entre o casal pode viabilizar um equilíbrio nos papéis desempenhados, 

direcionando a energia, de forma harmônica, nas esferas doméstica, laboral e social  

contribuindo para o amadurecimento do casal, além do estabelecimento de sentimentos mais 

duradouros entre o par. O conceito de maturidade, segundo Andreani (2006), abrange as 

esferas do autoconceito, da competência e do relacionamento do casal. O autoconceito inclui 

o senso de identidade que costuma se modificar desde o início da gestação, tornando-se mais 

sensível às necessidades dos outros; lócus de controle, que se define pela capacidade de 

identificar os eventos que estão e os que não estão sob controle; e autoestima, que consiste na 

habilidade de avaliar a si mesmo de forma realística, considerando as fraquezaas, as forças e 

as circunstâncias da vida. Quanto à competência, refere-se à capacidade de resolver os 

problemas; à perspectiva, que consiste no afastamento dos eventos do cotidiano para 

conseguir avaliar a própria vida; à regulação de emoções, que viabiliza o cuidado ao filho e à 

companheira; e ao compromisso, que abrange maior engajamento com os outros e consigo. 

Enfim, a maturidade do relacionamento conjugal consiste na coordenação da individualidade 

e mutualidade, de forma que se satisfaça as necessidades individuais, desenvolvendo 

independência e autonomia; e ao mesmo tempo em que se evita a separação e afastamento da 
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companheira, de forma equilibrada. De forma unânime, os participantes relataram a sensação 

de amadurecimento pela experiência de parentalidade: 

Amadureci mais, com certeza, entendeu? Ah, tipo, não sei como é que vai ser daqui 

pra frente, eu não sei. Tipo, ter mais responsabilidade, com certeza (Gabriel). 

 

De forma geral, conforme Nogueira, Martins, Schall e Modena (2011), “em todas as 

idades, ser pai exige do homem trilhar por caminhos ainda desconhecidos, ressignificar a 

experiência com o pai da infância e, ainda, exige que o sujeito reinvente e redefina seu lugar 

na família e na sociedade” (p. 30). A transição para a paternidade, portanto, parece ser um 

desafio que exige um novo posicionamento social e subjetivo. 

A quarta e última categoria final foi denominada Especificidades nos modos de 

inscrição do ser pai na adolescência. É notável o aumento do desejo paterno em assumir um 

papel mais ativo nos cuidados e na criação dos filhos (Oliveira & Brito, 2009; Santos, 

Zellerkraut & Oliveira, 2008), inclusive do pai adolescente (Lewandowski, 2001). No caso 

deste estudo, de forma unânime, todos os participantes relataram claramente o desejo de 

participar nos cuidados com os filhos: 

Eu até penso, assim, de cuidar da bebê sabe? Tipo, se eu ficava à noite acordado na 

farra, eu não vou ficar pra cuidar da minha filha? Nada a ver. Vai ser legal (Gabriel). 

Cuidar, dar carinho, passear junto, levar pra brincar, ver o neném chorar, acho bom 

(Pedro). 

 

Quando ela nascer quero ficar com ela o tempo todo, aprender a dar banho, a cuidar, 

a trocar, porque, assim, a gente vê os outros fazendo, mas é diferente, fica pra lá, a 

gente não tem responsabilidade nenhuma e agora é diferente. Um pai corujão 

(Paulo). 

 

Sabe-se que esses cuidados, apesar de desejados, são estressantes, portanto, Moreira e 

Sarrieira (2008) pontuam que o sentimento de satisfação com o apoio social recebido pode 

amenizar tal estresse, contribuindo na construção de recursos ativos para a nova família. O 

suporte familiar, para Castoldi (2002), funciona como apoio e aconselhamento diante das 

dificuldades e inquietações dos pais. Já Silva e Tonete (2006) enfatizam essa importância, em 

especial, junto a pais adolescentes, para que haja um desenvolvimento global do sujeito e da 

família. Os adolescentes entrevistaram relataram que o suporte familiar frente a notícia de 

gravidez funcionou como sustentação egóica para esses pais, em especial, junto a aqueles que 

não planejavam a gravidez: 

Meu pai me apoiou muito, super gente boa. Falou assim, que eu tinha que assumir, eu 

falei pra ele que eu ia assumir, que nunca passou na minha cabeça não assumir a 

criança, né? (...) Quando ela falou assim que achava que estava grávida, eu já tinha 

tomado essa decisão. Minha mãe ficou meio brava no início, mas depois de uns dois 
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dias ela já ficou de boa (...). Ela falou: “Eu te avisei”. (...) Eu falei: “Não, tudo bem, 

eu só estou te avisando, eu não estou te pedindo nada não”. Eu já esperava que ela 

fosse reagir assim, minha mãe é nervosa. Porque assim, meu pai sempre foi mais 

carinhoso comigo do que a minha mãe (Gabriel).  

 

Percebe-se o incentivo à participação do pai na gestação pelo suporte familiar. Da 

mesma forma, relataram a desestruturação psíquica potencializada pela falta de suporte inicial 

dos pais, por mais que a gravidez fosse desejada pelos adolescentes: 

Ah, meu mundo caiu, né? Porque assim, eu fui pra contar pra ele todo feliz, ele já 

sabia, mas queria que eu falasse, então, sempre assim, ele fazia as coisas pra mim e 

jogava na cara. Aí ele me ligou, falou que ele não ia criar neta, que ele não tinha 

responsabilidade com neta e tal, eu falei: “Não, pai, mas o senhor não vai criar neta 

não, a filha é minha, eu que vou criar (Paulo). 

 

Em relação aos amigos, sabe-se que na adolescência há uma prevalência da 

necessidade de inserção nos grupos de iguais para que possam exercer seu lugar de homens e 

mulheres ainda não permitido na sociedade em geral (Calligaris, 2000). Além disso, Pinheiro 

(2001) pontua que frente à percepção da castração, pode emergir a defesa narcísica, que tende 

a uniformizar e transformar o estranho em familiar, sendo o grupo de amigos uma 

possibilidade de lugar identificatório que permite a posterior individualização adulta. Como 

foi visto anteriormente, a paternidade na adolescência parece caracterizar uma transição para a 

vida adulta. O que pode refletir os resultados encontrados, de afastamento do grupo de 

amigos, que apresenta ser um dos suportes mais significativos durante a adolescência: 

Meus amigos? Falaram isso pra mim: “Você é doido? O que você fez?” “Eu 

engravidei a menina, ué”. Só. Tipo, pelo menos me apoiaram, né? Tipo, fazer o que, 

né? Foi muito legal, né? São os amigos que eu cresci junto, né? Amizade é bom 

demais né? Poder conversar (...). Perdi o contato com todo mundo. Porque eu saia 

bastante, né? De segunda a sexta eu saí, e ainda sábado e tal. Agora parei total. Mas 

está melhor assim. Eu acho que eu fazia farra demais, fazia coisa errada demais, 

bagunça demais. É, tipo, já briguei bastante, bebia um pouquinho, fazia farra demais. 

(...) Agora não tenho amigos mais. Até tipo, no começo estava muito estranho. Agora 

continua um pouco estranho, mas, tem que acostumar, né? Sei lá, fazer o quê? Agora 

eu converso com o meu cunhado e o meu pai. Só. (Gabriel). 

 

Nesta direção, Schwartz, Vieira e Geib (2011), constaram que pode haver uma 

redução dos contatos sociais e um enfraquecimento das amizades durante a gestação 

adolescente. De outra forma, a literatura mostra ser comum que os pais adolescentes busquem 

suporte em amigos que já são pais (Parke, 1986), o que foi percebido na fala dos 

entrevistados: 

Um amigo meu mais novo, ele engravidou antes a mulher dele, ele é mais novo que 

eu, então eles já tinham um convívio, a mulher dele tinha uns três meses que tinha um 

menininho. Ele tem 17 anos. Então já foi pra atitude mais pro lado da zoação: “Pô, 
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invejou de mim, não sei o que”. Os amigos: “Ah, invejou dele”. Mas foi todo mundo 

gente boa, todo mundo apoiou. Todo mundo legal. Aí a gente trabalhava em três lá na 

panificadora à tarde, então, era ele que engravidou, aí fui eu, aí o colega que 

trabalhava com a gente também, aí o pessoal já estava até curtindo com a gente, 

estava até zoando com a gente já, mas aí infelizmente a namorada dele perdeu, a do 

que engravidou por último, acontece né? Ele tem 16 anos (Artur). 

 

A presença de paternidade adolescente, segundo Dias e Aquino (2006), está 

relacionada, ainda, à gravidez adolescente de pais ou irmãos, o que é citado pelos 

participantes do estudo como um fator de suporte e de estímulo ao envolvimento paterno na 

gestação: 

Eu tenho dois primos. Um tem 20 e o outro tem a minha idade. Esse primo meu de 18 

teve a filha um ano atrás. Ela vai inteirar um ano agora, mês que vem. E tem outro 

primo meu que a mulher dele ganhou neném há seis meses, o de 20 (Pedro). 

Na minha família, a maioria teve filho novo. Na família dela, a mãe dela teve a 

primeira filha acho que com 16 (Artur). 

 

Outros fatores significativos no envolvimento paterno com a gestação e a gravidez 

parecem ser a abertura da gestante ao pai, o incentivo à sua participação nos desde os 

cuidados iniciais com o filho, refletindo a sua percepção sobre o papel paterno (Castoldi, 

2002). Um dos participantes do estudo relatou o estímulo à participação na gestação e a 

cobrança da companheira: 

Não, porque eu dormia na casa dela, aí eu ficava lá em casa, na casa dela, lá em 

casa, na casa dela, aí ela mora com a avó, aí eu peguei e mudei logo, fiquei de vez em 

um lugar só logo, entendeu? Eu durmo na casa dela, senão, ela me mata, ela é 

nervosa (Gabriel). 

 

Um dado significativo encontrado no trabalho foi o desejo pela paternidade prévio à 

notícia de gravidez. Três pais relataram que a gravidez foi muito desejada, ou até mesmo 

planejada. Um dos participantes relatou já estar tentando ter um filho há dois anos: 

Já tem mais de dois anos que eu estou tentando ser pai. Desde os 16, na verdade. (...) 

Ela engravidou, depois de dois meses teve um aborto espontâneo. Ela começou a fazer 

o tratamento. (...) Assim que ela terminou o tratamento, aí a gente tentou, (...) aí deu 

certo (Pedro). 

 

Conforme Carvalho, Merighi e Jesus (2009), a parentalidade pode significar realce à 

masculinidade, principalmente quando nenhuma outra possibilidade de transição para a vida 

adulta é oferecida. Esse desejo pela paternidade pode ter influenciado no relato unânime de 

desejo de participação na vida do filho, além da participação durante a gravidez tanto com 

presença paterna ao lado da companheira, como com compartilhamento ativo na preparação 

para a chegada do bebê: 
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Tá tudo comprado. Já tem berço, uma cômoda, um carrinho, tem até aquelas cadeiras 

do Baby, já viu? “Não é a mamãe?” Tem uma daquela. Tem um andador, tem uma 

cadeirinha de carro, as roupinhas, fraldas, esses trem (Pedro). 

 

Assumir a paternidade, conforme Cabral (2002b) pode consolidar ou acirrar o 

processo de passagem à vida adulta. Mais ainda, pode desempenhar um papel importante na 

construção da identidade masculina, concretizando a publicização de sua potência e virilidade, 

consolidando a imagem do homem maduro, responsável e adulto, conforme foi visto nas falas 

dos participantes deste estudo: 

Muita gente fala isso: “Ser um pai de família, ter uma responsabilidade grande”. Ter 

uma responsabilidade assim de fazer o melhor possível para a bebezinha que chega. 

As emoções, os pensamentos e a cabeça agora você é um pai de família, você tem que 

dar 100% de exemplo positivo pra ela, agora não, porque ela vai escutar, mas não vai 

entender, mas daqui uns dois, três aninhos ela já entende as coisas. Então, fazer o 

máximo, o melhor pra ela cresça tendo orgulho do pai e da mãe dela (Paulo). 

 

A percepção positiva da paternidade na adolescência foi realçada pelos participantes 

deste estudo, mostrando sua disponibilidade em assumir e conquistar esse novo espaço 

psíquico e social: 

Eu acho que eu sempre fui assim, muito caseiro, então pra mim, acho que ser pai 

agora seria tudo de bom, porque, até quando meu filho crescer, eu ser mais novo pra 

sair com ele, pra ter mais disposição pra sair com ele, porque vamos supor que eu 

fosse ser pai daqui uns 15 anos, eu com 33 anos, então quando ele chegasse aos 15, 

eu estaria com 48. Então, eu acho que eu não daria conta de acompanhar ele, acho 

que sair, brincar, uma série de coisas. Pra sair pra os lugares ficaria mais 

complicado. Também, a minha vontade de ser pai (...), acho que é pra curtir mais meu 

filho (Artur). 

 

Eu sempre quis ter um filho cedo, só que primeiro eu tinha que estabilizar minha vida, 

entendeu? Só que quando veio a notícia, tudo bem, vamos fazer agora. Já pensava, 

tipo, eu não vou querer ter filho velho não. Eu estar mais velho, tipo, eu não vou estar 

tão velho e ela vai estar grande. Vai ser legal poder acompanhar minha filha, 

entendeu? Não quero ser um pai careta não (Gabriel). 

 

A construção da identidade, portanto, consiste em uma tarefa central do 

desenvolvimento do adolescente e do início da vida adulta. Possibilita a descoberta de uma 

definição de si, do seu papel, das suas funções e dos seus projetos futuros, que podem ser 

estruturados e reestruturados ao longo da vida do sujeito, de forma contínua (Mendonça, 

2007). A paternidade também exige uma reestruturação identitária, já que funciona como 

transição para a adultez, tentativa de obtenção de autonomia, maturidade e senso de 

competência pessoal nos cuidados com o filho (Carvalho, Merighi e Jesus, 2009). Dessa 

forma, a paternidade adolescente funciona como um período de intensas reestruturações 
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psíquicas e sociais, para que o sujeito possa lidar com duas intensas crises existenciais 

sobrepostas. 

 

Considerações finais 

 Tantas transições internas e externas, como a elaboração dos lutos, a reedição do 

complexo edípico, as decisões profissionais e familiares podem se sobrepor à outra transição 

significativa de parentalidade, caso esse adolescente torne-se pai nesse fase de vida. Tornar-se 

pai impele a retomada e a reavalição da relação com seus próprios pais. Relação essa que está 

sendo questionada e redefinida nesse momento de vida. 

Por tantas sobreposições de processos psíquicos críticos a maioria dos autores tendem 

a perceber a paternidade adolescente com um olhar semelhante ao que é dado à adolescência 

em si, enquanto incapaz e geradora de dificuldades e empecilhos ao adequado 

desenvolvimento dessa parentalidade, em especial, de sua relação com o bebê. Alguns autores 

recentes questionam essa visão, a partir de suas pesquisas que não denotam diferenças 

significativas entre o padrão de relação do pai adulto e do pai adolescente. Neste trabalho 

também foi encontrado o relato unânime dos participantes no desejo de envolvimento, 

cuidado e acompanhamento do filho. 

Entretanto, ainda há na literatura nacional uma falta de lugar do pai, e em especial, do 

pai adolescente, já que tanto os olhares teóricos quanto de programas de saúde voltam-se à 

maternidade adolescente enquanto foco de cuidado e preocupação, percebendo o pai somente 

como suporte para essa relação fundamental mãe adolescente-bebê. 

Ressalta-se que este estudo foi realizado com os pais adolescentes que se 

disponibilizaram em contribuir, a partir do acesso inicial à companheira. O que pode ter 

gerado um viés de pesquisa, já que há uma enorme dificuldade em acessar os pais que não se 

encontram envolvidos com a gestação, já que não foram encontradas organizações que 

trabalhassem diretamente com esse público, além de que o pai adolescente só pode ser visto e 

ouvido socialmente se ele assim se denomina. Outro aspecto significativo deste estudo que 

dificultou o acesso aos pais adolescentes foi a característica cultural de adolescentes do sexo 

feminino envolverem-se afetivamente e engravidarem de homens mais velhos, com idade 

superior à proposta por este estudo. Talvez por isso os participantes também apresentaram 

idades relativas ao final da adolescência, já que Macedo, Azevedo e Castan (2010) relembram 

que a adolescência final caracteriza-se pela consolidação, definição e efetivação dos projetos e 

escolhas do sujeito. 
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 Frente a esse vazio de pesquisas e informações sobre o pai adolescente, suas 

vivências e significações, torna-se ímpar o desenvolvimento de novas investigações acerca 

dos processos psíquicos intricados à paternidade adolescente. Daí a fundamental contribuição 

do aporte teórico da Psicanálise enquanto propositora das questões desenvolvimentais do 

homem, assim como propiciadora de uma escuta singular e subjetiva do outro enquanto busca 

de compreensão intersubjetiva dos aspectos intrasubjetivos desse sujeito ambivalente e 

conflituoso per si. Na realização deste estudo constatou-se a importância oferecer aos jovens 

pais adolescentes condições de escuta e de estímulo para que possam falar sobre temores e 

expectativas que os acompanham nesta experiência. Tal condição pode ajudar de forma 

significativa para que o adolescente construa sentidos singulares e recursos saudaveis de 

enfrentamento na sobreposição de conflitivas adolescentes a exigências próprias da 

paternidade. 

 Ambas as temáticas de adolescência e paternidade não se esgotam enquanto 

possibilidades de estudo e análise, já que se constituem em processos complexos de transição. 

Sabe-se que o intuito de qualquer pesquisa ou trabalho acadêmico é justamente abrir novos 

focos de investigação e novas questões a serem indagadas e desvendadas para que se possa ter 

novos horizontes de compreensão e ampliação da atuação junto a esses sujeitos que 

demandam constantemente uma escuta social. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

 

Adolescência? Adolescência! Um tema tão discutido, tão questionado, tanto no meio 

acadêmico quanto no cotidiano social, mas que contempla, por sua complexidade, facetas 

inexploradas. Complexo... fascinante... doloroso... jubiloso... período da vida que comporta 

tamanha diversidade que faz questionar, em nível individual e coletivo, o legado do passado e 

as condições de construção e investimentos no futuro. Nas demandas às pessoas que transitam 

esse momento de vida tais como o desinvestimento dos objetos infantis para que possam 

adentrar no mundo adulto, configuram-se suas escolhas e decisões de vida. Esse processo 

psíquico contempla a exigência de uma escolha profissional, escolha familiar, escolha de 

grupo social, tendo como protagonista um sujeito imerso em reflexões sobre si mesmo e seu 

lugar no mundo. Já não pertence ao mundo infantil e ainda não é reconhecido no mundo das 

responsabilidades adultas.  

Cada vez que nos debruçamos sobre essa temática de estudo, mais percebemos o 

quanto é necessário compreendê-la com um olhar que abarque o continuum do 

desenvolvimento humano, lançando sobre a adolescência um olhar amplo que permita 

compreender a singularidade e a dinamicidade próprias desta idade da vida.  

Se além da complexidade da transição adolescente se sobrepõe a ocorrência da 

paternidade, o sujeito passa a vivenciar um incremento de conflitivas no processo de 

subjetivação. A experiência da parentalidade pode abrir vias de retomada e ressignificação das 

vivências iniciais com os objetos libidinais, assim como possibilitar a construção de novas 

histórias para além da repetição intergeracional. Nesse sentido, percebeu-se na fala dos 

participantes deste estudo o desejo e o movimento ativo dos jovens pais em direção à 

experiência de assumirem seus lugares paternos. Trata-se de importante contribuição ao 

exercício de reflexão sobre a ocorrência da paternidade na adolescência. Abrem-se condições, 

a partir destas constatações, para considerar a relevância de programas, em nível de saúde 

pública, que além de explorar condições de cuidados contra conceptivos na adolescência, 

promova recursos de escuta, compreensão e intervenção na ocorrência de uma gravidez 

incrementando o necessário preparo de adolescentes para exercer as funções parentais. 

Esse estudo possibilitou a análise destas sobreposições, assim como de um espaço de 

escuta do próprio pai e da busca de compreensão de suas vivências e percepções mais 

subjetivas desse processo sócio-histórico e cultural. O enfoque psicanalítico nos possibilita 

avançar e aprofundar nas vivências relatadas por esses sujeitos, indo além do dito. E a  
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pesquisa surge como uma fonte inesgotável de conhecimento e construção coletiva e 

subjetiva. 

O presente estudo não pretendeu abranger todas as relações e complexidades desse 

fenômeno que interliga dois processos amplamente abrangentes do ponto de vista de 

estruturação identitária de um indivíduo. Buscou-se lançar um olhar reflexivo sobre esse 

campo ainda pouco explorado desde o ponto de vista de seus protagonistas. Espera-se que 

este estudo promova e estimule novas inquietações a respeito de uma pertinente temática 

individual e coletiva: a saúde psíquica de jovens e as condições de cuidado e atenção quando 

a constituição de uma família se dá tendo pais adolescentes. 
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Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
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ANEXO B 

Termo de Consentimento Livre e Esclar  ecido 
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ANEXO C 

Ficha de Dados Pessoais e Sociodemográficos 
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FICHA DE DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

 

Data: ______/ _______/ ________ 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Data de Nascimento:_______________________________________________ 

Idade:___________________________________________________________  

Naturalidade/Nacionalidade:_________________________________________ 

Estado Civil: (   ) Solteiro(a)  (   ) Casado(a)  (   ) Viúvo(a)   (  ) Amigado/União estável                 

                      (   ) Separado Judicialmente  (   ) Divorciado 

 

Escolaridade: (   ) Nenhuma  (   ) Fund. Incompleto/ Até que ano?___________  

                       (   ) Fund. Completo (  ) Médio Incompleto/ Até que ano?________________  

                       (   ) Médio Completo (  ) Técnico. Qual área ?___________________________ 

 

Idade da Esposa/companheira/namorada (gestante) ____________________________ 

Período da Gestação ______________________  

Previsão Nascimento Filho (a) ______________________ 

Repetiu alguma série? 

(   ) Não  (   ) Sim     Quantas vezes?______________________________ 

                                           Qual série?__________________________________ 

Profissão:________________________________________________________ 

Ocupação Atual: (   ) Trabalhando   (   ) Em benefício (   ) Nunca trabalhou 

Renda provém: (   ) Pensão   (   ) Salário    (   ) Ajuda de Terceiros    

(  ) Outros/especifique:_____________________________________________ 

Religião:__________________________________Praticante? (  ) Sim  (  ) Não 

 

DADOS DE SAÚDE PESSOAL 

Apresenta alguma doença Física?                (   ) Não           (  ) Sim   

Qual(is)?________________________________________________________ 

Apresenta alguma doença Psicológica?        (   ) Não (   ) Sim    

Qual(is)?________________________________________________________ 

Faz ou fez algum tipo de tratamento? 

                                                                      (   ) Não            (   ) Sim 

Médico (   )  e/ou Psicológico (   )   
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Qual (is)?________________________________________________________ 

Toma medicamentos?              (   ) Não            (   ) Sim   

Qual (is) medicamento(s)?__________________________________________ 

  

DADOS FAMILIARES: 

Com quantas pessoas mora? _______________________________________ 

Mora em/de:  (  ) Casa própria   (  ) Aluguel     (  ) Favor 

Com quem mora? 

(  ) Companheiro(a)   Idade:_______________           Ocupação:___________ 

(  ) Pai        Idade:______ Data de nascimento: ____________     Ocupação:_______________ 

Escolaridade: ____________________________________________________ 

(  ) Mãe    Idade:______ Data de nascimento: _____________Ocupação:_________________ 

Escolaridade: ____________________________________________________ 

(  ) Madrasta/Padrasto     Idade:_______           Ocupação:________________ 

Escolaridade: ____________________________________________________ 

(  ) Irmãos:                  Quantos?____________ 

Idade: _____  Sexo:____ Escolaridade:________________________________ 

Idade: _____  Sexo:____  Escolaridade:________________________________ 

Idade: _____  Sexo:____  Escolaridade:________________________________ 

________________________________________________________________ 

(  ) Avô/Avó      Idade:________________         Ocupação:____________ 

(  ) Outros (Especifique): ___________________________________________ 

 

RENDA FAMILIAR: 

Até 1 salário mínimo  (  ) 

1 a 3 salários mínimos (  ) 

3 a 5 salários mínimos (  ) 

Acima de 5 salários mínimos (  ) 

 


